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E L CAUDILLO RECIBE EN AUDIENCIA A LA JUNTA 
DE ORDENACION ECONOMICO-SOCIAL DE BURGOS 

" N o se puede prescindir del hecho 
de que E s p a ñ a es anticomunista" 

f u i 
WaahiBgtoi i . " Funclonar ioa g n -

bernamertales norteamericanos han 
¿ « c l a r a d o qua U s manifestaciones 
hechas por «1 secretario da Estado 
•obre la i n c o r p o r a c i ó n da E s p a ñ a 
al p lan M a r s h a l l " h a b í a n sido todo 
lo completas que p o d í a n ser a q u í " , 
i n fo rma l a Agencia U n i t e d Press. L a 
citada Agencia a ñ a d e que dichos 
funcionarios " h a n s e ñ a l a d o que s i 
estas manifestaciones dejan abier ta 
la pos ib i l idad t é c n i c a de la p a r t i c i ­
p a c i ó n española» ello no supone una 
p a r t i c i p a c i ó n ac t iva o una promesa 
de que e l lo suceda". \ 

A ñ a d i e r o n 'que. como fondo de l a 
cues t ión hay dos factores referentes 
a E s p a ñ a y a l p l an M a r s h a l l , de los 
que no se pueden presc ind i r : p r i ­
mero, que E s p a ñ a posee mater ias 
primas, y segundo, que E s p a ñ a es 
anticomunistk. 

D i j e ron t a m b i é n que l a f o rma en 
que e l ^ " p r o b l e m a e s p a ñ o l " fué 
tratado en las recientes sesiones de 
la Asamblea general de l a O . N . U -
d e m o s t r ó que h a b í a menos an imo­
sidad contra E s p a ñ a que antes, por 
parte de los p a í s e s occidentales, pe­
ro que, s in embargo, como h a b í a 
indicado M a r s h a l l , cualquier m o v i ­
miento referente a E s p a ñ a d e b e r í a 
proceder de las naciones occidenta­
les, par t icularmente; de l a Gran B r e ­
t a ñ a y Franc ia . Parece ser que e l 
problema consiste en ver c ó m o es­
tos dos p a í s e s pueden s a ü r po r s í 
solos suavemente de su a c t i t u d ac­
tua l respecto a E s p a ñ a . 

Los citados funcionar ios pus ieron 
de relieve que Gran B r e t a ñ a y F r a n ­
cia parece como s i qu i s i e ran p r o ­
ceder despacio, s in redoblar de t a m ­
bores s in espectacular idad, con 
el f i n de no reav ivar e l sent ir v i o ­
lento de grandes sectores de su 
o p i n i ó n p ú b l i c a . 

Otras fuentes in fo rma t ivas consi­
deran que altos funcionariois de l 
Departamento de Guerra de los E s ­
tados Unidos opinan que E s p a ñ a de-
b^ en t rar m á s ampliamente en l a 
comunidad de las naciones occiden­
tales en v is ta de lag act ividades 
comunistas en los p a í s e s mer id iona ­
les europeos, como Franc ia e I ta l ia» 
y en vis ta t a m b i é n del fracaso de l a 
conferencia de Londres.—Efie. 
R E U N I O N E N E L P A L A C I O D E 

S A N T A C R U Z 
M a d r i d . — Presikiida p o r di! tmii-' 

nistro d'e Asuntos Exter iores , se ha 
celebrado en el Palacio de Santa 
Cruz Ja s e s i ó n inaugura l de ña ju iv -
ta plenar ia del " Pro tec torado de los 
estabfecimilejntos b e h é ñ c o s e s p a ñ o -
¡és en el e x t r a n j e r o " creado por 
decreto d é 12 de Dic iembre d e l pa­
sado a ñ o . • i i ; ;'-̂ lJ 

Como miembros de l a jumía asis­
tieron el suh&eicretario Ide Asamtos 
Kxteriores, s e ñ o r M i r a n d a ; en con­
cepto de vicepresidente, y como v o ­
cales lo9 directores generales de Po-

i l í t íca E x t e r i o r , s e ñ o r E r i c e ; de Re­
laciones Cul turales , s e ñ o r C a n a l ; de 
Beneficencia y Obras Sociales, se­
ñ o r M a r t í n e z de T<wia; de Trabajo , 
s e ñ o r M i r a n d a Junco ; el Padre Can­
tero, asesar rel igi ioso; G a r c í a - V a l -
c á r c e l , abogado del Es t ado ; los doc­
tores Pardo U r d a p i l l e t a y Bermc-
j i l l o ; e l s e ñ o r R o d r í g u e z Ponga, en 
r e p r e s e n t a c i ó n de «la D i r e c c i ó n Ge­
n e r a l de P o l í t i c a E c o n ó m i c a y don 
k a i m u n d o P é r e z - H e r n á n d e z , secre­
t a r i o de Embajada, que a c t u ó co­
mo secretario de da Junta-

E l m i n i s t r o de Asuntos E x t e r i o ­
res s e ñ o r M a r t í n A r t a j o , d i r i g i ó a 
los componentes de l a j u n t a unas 
palabras en las que puso de rel ieve 
l o s fines al tamente p a t r i ó t i c o s que 
sepersiguen con l a c r e a c i ó n de este 
protectorado, y :1a impor tante l a b o r 
que se Je encomienda para conse-
g u i r una mayor eficacia y ampli tud! 
en 3a labor d'e socorro al e s p a ñ o l 
desvailklo residente eru d! extiranjero. 

L a j u n t a por u n a u ú m i d a d , a d o p t ó 
las pr imeras disposiciones encamina­
das a conseguir las finalidades an­
ter iormente s e ñ a l a d a s . 
L A M I S I O N A R G E N T I N A , E N 

Z A R A G O Z A 

Zaragoza- — A las ocho menos 
veint ic inco de esta noche ha l legado 
a esta c i u d a d la Al i s ión m i l i t a r ar­
gentina, (que es a c o m p a ñ a d a por el 
embajador de l a A r g e n t i n a enl Es ­
p a ñ a y otras nersonailidades-

Fueron recibidos, en l a puenfla d e l 
H o t e l donde se hospedan, po r -una 
conc i s ión mriliífar que repridsentaba 
al c ap i i án | general y a ila g u a m i c i ó l i 
zaragozana. 

Los i i lustres 'viajeros, que sallieron 
a las once' de M a d r i d , a lmorzaron 
<MJ M'edinaceli y se 'de tuv ie ron unos 
minu í f i s Cn Callalayud. |Pe¿-manece-
r á n en Zaragoza hasta l a tarde del 
s á b a d o , en que la M i s i ó n m i l i t a r 
c o n t i n u a r á v ia je a Barcel'ona. 

de la televisión 
Diecinueve esfaciones de /os E E . UU. 
tiansmiten ya programas regulares 

( C r ó n i c a r a d i o t e i e g r i r i o a d* 

n u e s t r o M i r l a d * MPWHP 
P r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n . 

E n 1322 los E s t a d a s U n i d o s p r o d u j e r o n 

10C.WK) a p a r a t o s de r a d i o . Dos a ñ o s d e s p u é s , 

l a p r o d u c c i ó n a l c a n z a b a la c i f r a de 1.500.000. 

D e l a m i s m a f o r m a , en 1946 h a b í a e n Norte ­

a m é r i c a 8.000 r e c e p t o r e s de t e l e v i s i ó n . Se 

c a l c u l a que e n D i c i e m b r e p r ó x i m o l a d f r a se 

h a b r á e levado a 750.000. A s i pues , 1948 s e r á 

el a ñ o de l a t e l e v i s i ó n . 

D e s d e e l d i s c u r s o t e l ev i sado de l p r e s i d e n t e 

Rooseve l t , a l i n a u g u r a r l a f e r i a M u n d i a l de 

N u e v a Y o r k e n 1939 l a t e l e v i s i ó n h a d a d o 

un g r a n sa l to . H a p a s a d o de s e r u n a nove­

d a d p a r a c o n v e r t i r s e e n u n a r e a l i d a d e fect i ­

v a de l a c o m u n i c a c i ó n m o d e r n a . L a t e l e v i s i ó n 

es a lgo y a t a n logrado como l a p r o p i a raefio 

y lo ú n i c o q u e le f a l t a es a b a r a t a r s e p a r a 

q u e p u e d a e s t a r a i a l c a n c e de todos los 

p a í s e s . 

M A D R I D . — L A J I í M T A P R O V I N C I A L D E O R D E N A C I O N E G 0 N 0 M | C 0 - 3 0 C 1 A L D E B U R G O S , P R E S I D I D A P O R E L G O B E R N A D O R 

C I V I L , D O N A L E J A N D R O R . D E V A L C A R C E L , D E S P U E S D E S E R R E C I B I D A P O R S . E . E L J E F E D E L E S T A D O , A Q U I E N 

E N T R E G O E L P R O Y E C T O D E O R D E N A C I O N E C O N O M I C A D E A Q U E L L A P R O V I N C I A . — F o t o C I F R A 

aterra 
Por tsmouth- — U n t ra tada de a l i a n ­

za entre Ing la te r ra y e)l I r a q i ia sido 
finmadp en esta c iudad por di secre-
tario^ id di Forei|ng Office, Bevin, y . e l 
p r imer min i s t ro del Iraq,, Sayid Sa-
il ih •Jabur- B l t ex to del t ra tado no ha 
sido faci l i tado, auinique se espera que 
se publ ique noy mismo. 

B e v i n d e c l a r ó que e(l! nuevo t ra tado 
d l í m i n a cuestiones discutibles del t r a ­
tado anter ior y ¡las fija de modo que. 
ios p a í s e s interesados ehcuentran en 
cd'.'jdiiciones de absdluí 'a igualdad y de­
t e r m i n a c i ó n para hacer m á s eficaz l a 
c o l a b o r a c i ó n entre ambos-

" Este t ra tado — a g r e g ó — es él co­
mienzo (je uria nueva- serie de t r a ­
tados que r e g u l a r i z a r á n y e x p r e s a r á n 
la amistad entre Ing la t e r r a y el m u n ­
do á r a b e ".—Efe-

Entrega efe despachos 

A M E N A Z A DE HUELGA 
EÍ RUHR 

Se traía de una maniobra comunisía y 
aíecíaría a cuatro millones de obreros 

Iq í a S i e d d o l.a madre de m o n s e ñ o r Sfepinac 

M a d r i d . — U n m o m e n t o d a la e n t r e g a cíe d e s p a c h o s a loa n u e v o s o f i c ia l e s de E s ­

t a d o M a y o r , por loe min le troe do E J ó r o l í o , M a r i n a y O b r a a P ú b l i c a a y e l jefe d e 

l a M i s i ó n m i l i t a r A r g e n t i n a que se e n c u e n t r a e n E s p a r t a , g e n e r a l A v a l o s . 

F o t o C i f r a . 

EL Dr. D. ANSILLA REOYO 
CANONIGO ARCHIVERO DE BURGOS 

Ayer se r ec ib ió en Burgos '.a Bu la 
Pontificia por l a cual y como rc-sul-
lado de las oposiciones celebradas 13a 
'* ta s. l . Catedral , se nombra c a n ó -
' 'go archivero de la m i s m a a M. I . . &«-

dor, Demetrio Maas i l l a Reoyo, p r o ­
c e r de His tor ia E c ' e s l á s t i c a del Se-
niinario Diocesano. 

A l fe ' ic i tar m u y efusivamente a l 
nuevo prebendado—que se posesiona-

í n breve de l a c a n o n j í a — l e desea­
mos nuevos t r i u n f o s en s u carrera 
PWfc g 'or ia de Dios y de la Iglesia. 

NOTAS B I O G R A F I C A S 

•Nacido « a Loa Au-al^es, e'. 33 d« 
"OyJenibr i de 1810, cuenta « n In "ao-
tualidati «l ¡au ívo pp») jendado 37 a ñ o » . 

In ic ió sus estudios, eft 1922, en este 
Seminario, donde los t e r m i n ó con graa 
aprovechamiento e n 1934, eti c t iyo 
a ñ o fué ordcnüido. cto p r e s b í t e r o . 

Ea dicho a ñ o p a s ó pensionado a Ro­
ma para cursar las discip inas do la 
Facu l t ad de His tor ia , d o c t o r á n d o s e en 
¡a Univers idad Gregoriana en 1938 y 
obteniendo su tesis la m á x i m a ca l i f i r 
c a c i ó n . 

V u e l t o a E s p a ñ a i ;h 1938. p a s ó a 
c u m p i i í sus deberes m i l l a r e s , incor ­
p o r á n d o s e a los frentes de batal la c o ­
mo capellá-n m i l i t a r . 

Te rminada la g u e r r a de L i b e r a c i ó n , 
f u é nombrado e n 1939 profesor 
del Seminario diocesano, desempe -
fiando desde entonces la c á t e d r a do 
His tor ia E c l e s i á s t i c a y A r q u e o . o g í a y 
habiendo ejercido durante a l g ú n t i e m ­
po '.as d ó His to r ia Universal , H i s to r i a 
de l a F i ioso f í a y Orator ia . 

As imismo -A D r . Mans i l l a ha ocupado 
desde 1940 los cargos de c a p e l l á n del 
A s i l o de Nues t ra S e ñ o r a de las M e r -
ced?s y de consi l iar io del Consejo 
diocesano de la Rama de^Mujeres tíe 
A c c i ó n Ca tó l i ca , de la que es p r i m e r 
consi l iar io, cargo este ú i t i m o que des-' 
e m p e ñ a en la actualida.d j u n t o con el 
da c a p e l l á n de Co'eglo L a Salle., para 
«1 que fué nombrado í n 1946. 

Simultaneando su labor c u l t u r a l 
de celo l u colaborado é á varias r e ­
vistas, escribiendo diversos y m e r i t í . 
s imos trabajes, prueba fehaciente d i 
gu vasta cu l t u r a que le ha l levado a l 
cargo con que ahora ha sido honrado 
por nombramiento pon t i f i c io . 

Su país tiene una responsa­
bilidad especial en la salva­
ción de Palestina y en la 
protección de los Santos 

Lugares 
Londres . — E l arzobispo de 

Y o r k , ha d i r i g i d o - un l l a m a ­
mien to a los cr is t ianos de los 
Estados Unidos para que hagan 
cuanto es t é a su alcance pa ra 
salvar a Palestina de las per­
secuciones y evitar la p r o í a n a -
c i ó n de ios Santos Lugares . 
" Los Estados Unidoc —dice 
en su l lamamiento— tienen una 
responsabilidad especial en 'la 
d e c i s i ó n de d i v i d i r Palestina en 
dos Estados- Agrega esi su l l a ­
mamiento que J e r u s a l é n . y sus 
.alrededores deben quedar some­
t idos a v j i cont ro l internacio­
na l con fuerzas de po l i c í a t a m ­
b i é n in ternacional para su p r o ­
t e c c i ó n en e l momento en que 
se re t i ren Jos ingleses. " S i n o 
se hace é s t o —agrega finalmen­
te— las calles de J e r u s a l é n se­
r á n un r i o de sangre, mientras 
los j u d í o s y á r a b e s luchan p o r 
l a s u p r e m a c í a " — E f e . 

B e r l í n — A n t e la amenaza de hue l ­
ga de los Sindicatos del Ruhr, que 
a f e c t a r á a niños cuatro in i l loncs de1 t ra 
bajadores, el ejéticito ha recibido or­
den de hal larse preparado para cua l ­
quier evenliualidad, ya que es posi­
ble que se solidaricen con e l m o v i ­
miento h u e l g u í s t i c o , los. fe r rov ia r ios 
de las zonas occidentales. Todos los 
alcaldes importantes áir' R u h r y los 
miembros del Gabinete • el Estado d e l ' 
Nor t t í dd l Ra in , se h W V ó ü n i d o con 
los funcionarios britáinicos para estu­
d ia r las tres demandas que los S in­
dicatos h a n formulado antes de de­
clarar l a huelga genera l—Efe . 

E S C A S E Z D E M A N T E C A Y 
A C E I T E 
Londres . — E l M u n d o se enfrenta 

con una g ran escasez de mainteca y 
acciiíe, 'debido diii gran parte a lia d i s -
minuición de la p r o d u c c i ó n europea, 
ha declarado el portayoz de l a Fede­
r a c i ó n in ternacional de produccionos 
a g r í c o l a s de veinte p a í s e s . A ñ a d i ó que 
la p r o d i ^ c i ó n de manteca y aceite en 
Europa, se ve amenazada por ,1a lenta 
r e c u p e r a c i ó n de l a indust r ia y por el 
aumento d«¿ consumo—Efe. 

F A L L E C E L A M A D R E D E M O N S E ­
ÑOR S T E P I N A C 

F r i b u r g o . — l i a fallecido B á r b a r a 
Stcpiaiac, madre del arzobispo de Za-
greb, actualmente encaredado por los 
rojos yugoesl'avos. E r a una campe­
sina croata que desde qiie c o m e n z ó 
l a segunda guerra munidiall, v i v i ó dn 
cont inua ' angustia. Duran tq l a ocupa­
c ión alemana, s u f r i ó l a p é r d i d a de 
un h i jo , fusilado por los alemanes, 
q u é saquearon t a m b i é n su casa. Des­
p u é s ha tenido que ver c ó m o su o t ro 
h i j o , el arzobispo de Zagreb, era apre 
sado y condenado por uní t r i b u n a l ro­
j o — E f e . ; ; i \ \ p t 

U N A " C A R T A " C U R S A D A P O R 
L O S C O M U N I S T A S 
B e r l í n — Las autoridades b r i t á n i c a s 

de o c u p a c i ó n , buscan a los autores de 
l a " c a r t a m " , en da cual se dan áns -
trucciones detalladas para desencade­
nar una oleada de huelgas en. e l Ruhr . 
L a Agenc ia U n i t e d Press a f i rma que 
d icha carta e s t á redactada por comu­
nistas y t iene como f i n hacer fraca­
sar el " p l a n M a r s h a l l " — E f e . 

O T R O E S C A N D A L O E N L A 
C A M A R A F R A N C E S A 

P a r í s . — Los ujieres de ,1a Asam­
blea Nac iona l han teniido que in te r ­
veni r para restablecer el o rden en él 
s a i ó n de sesiones cuaiido dos repre­
sentantes de la n a c i ó n empezaban a 
darse de p u ñ e t a z o s . 

Los incidentes comenzaron cuando 
P1 m i n i s t r o de Asuntos Exter iores , 
B i d a u l t , h izo uso de^ l a palabra para 
defender a Georges Poimbeuf, un co-
rreligiofriario acusado de "colaborac io­
n i s t a " . Los comunistas g r i t a r o n con­
t inuamente : " L a voz de A m é r i c a pa­
r a F r a n c i a " , parodiando las emisio­
nes de Radio del Gobierno norteame­
r icano. Las palabras defi m i n i s t r o no 
pudieron oirse en l a sala-

Restablecido e l orden, el d iputado 
comunista I v é s P e r ó n h izo objeciones 
a la a p r o b a c i ó n del nombramiento de 
vicepresidente de 3a C á m a r a que os­
tentaba hasta ahora el comunista Jao: 
ques D u q í b s . , Seguidamente a t a c ó a 
varios diputados defl M - R . P., ¡pro­
d u c i é n d o s e l i d nuevo tumul to . Los co­
munistas g r i t aban sin cesar: " A q u í 
estamos, M a r s h a l l S i n que pudieran 
saberse las causas directas de la agre 
s ión , un d ipu tado deü M . R. P. se 
a b a l a n z ó sobre e l d ipu tado comunista 
Ives P e r ó n mientras H e r r i o t tocaba 
f r e n é t i c a m e n t e l a campani l la y todos 
los ujieres se movi l izaban para res-
talecer el ' o r d m en la Asamblea, lo 
que comsiguieron d e s p u é s de var ios 
minutos de lucha-

Cuando l a caima v o l v i ó por segunda 
vez, el presidente H e r r i o t p r o n u n c i ó 

I unas palabras en las que e l o g i ó el 

plan de ayuda de los Estados U n i d o s 
i Europa , diciendo que e l pueblo 
f r a n c é s ' m o s t r a r á su '-agradecimiento 
con muevos esfuerzos para reconst rui r 
el p a í s - D i j o finalmente que F ranc i a 
no p e r m i t i r á que n inguna potencia 
ex t ran jera se entrometa en sus asun­
tos in te rnos—Efe . 

F I R M A T R A T A D O A M I S T A D 

Londres . — Buttgariia y Rumania han 
firmado hoy uin t ra tado de amistad y 
ayuda mutua', s e ^ i n se; i n f o r m a de 
Bucares t—Efe . 

H el stclor le M 
U n diputado es secuestrado 

cuando inspeccionaba 
la zona de operaciones 

Abonas.—A '.as pocas horas de en­
t r a r en ella, los guer r i l l e ros han t e ­
nido que re t i rarse á& l a '.ocalidaid d-& 
Eral iova) f rente a P a l r á s , . ante la l l e ­
gada da refuerzos gubonnameutales. 
s e g ú n st© declara en Cos c í r c u l o s m i l i ­
taros de Atenas .—Efe . 
C O M B A T E S Y E S C A R A M U Z A S 

A t e n a s . — E n el sector de Levadla, 
a unos cL?n k i l ó m e t r o s a1. Noroeste de 
Atenas, se ha producido una escara­
muza en t re las t ropas gubernamenta­
les y ios g u e m l l e r o s , a l t r a l a r las 
pr imeras de segu i r la pista de l d i p u ­
tado. liberal1 que fué ¡ rocués l r ado por 
los gue r r i l l e ros . Se t r a ta del doctor 
Kusopcta'.os, que &3 hallaba •efectuan­
do una vis i ta de i n s p e c c i ó n en las zo­
nas donde se h a b í a n l ib rado combates 
recientemente . 

Los habitantes de l pueblo de Exar -
hos, dominado por los guer r i l l e ros , 
han informado que h a b í a n v is to al 
d iputado ien el pueblo y que Jos gue­
r r i l l e ro s se le l l cvaroa montado en 

•una r n u ¡ a . E n l a ¿oáa: ité Pel romago 'u , 
•resullaroa muer tos 80 guerr iUeros , 

Los gubernamentales h ic ie ron I r c n t a 
pris ioneros.—Efe 

VA YORK INFORMAN QUE 
DOS ESPAÑOLES IBAN A SER SACADOS 
DE MOSCU DENÍRO DE SENDOS BAULES 

W a s h i n g l o n . — E l " N e w Y o r k ' I l a -
r a ld T r ibun ' c " ref iero un supuesto i n ­
tento ¿le los d i p l o m á t i c o s argentiaos 
do sacar de contrabando de Rusia a 
dos personas ocu'.tas en b a ú l e s . 

Dice el p e r i ó d i c o neoyorquino1 que 
la po l ic ía s o v i é t i c a imp id ió que dos 
d i p l o m á t i c o s argent inos s a c á s e n de Ca 
ü . R. S. S, a dos republicanos e s p a ñ o ­
les que encontraron dentro de son-
dos b a ú l e s cuando ya estaban a bor­
do de un. a v i ó n . 

Eri los meidlos d i p l o m á t i c o s ds W a a -
h i n g t o n so dice que Rusia ha protes­
tado ón una nota e n é r g i c a enviada al 
Gobierno argentino, pero que ha o f ro . 
cido p e r m i t i r que sus r e p r ^ e t a a t e s 
d i p l o m á t i c o s regresen a su p a í s , sí 
por ambas naciones se o lv ida el i n d . 
dente. 

L a voladuro del 

Hotel Semíromis 

J e r u s a l é n . — F o t o g r a t i a t o m a d a i n m e d i a t a -

m e n t a tíespuea de la v o l a d u r a del « H o t e l 

Sem' .ramiss r e a l i z a d a por los t e r r o r i s t a s 

J u d í o s y e n l a quo m u r i e r o n el c ó n s u l 

a d j u n t o de E s p a ñ a S r . A l l e n d e s a l a z a e y 

o t r a s 19 p e r s o n a s . E n l a « í o t o j se vo a 

var ios á r a b o e r e t i r a n d o a l g u n o s o b j e t o * 

que se s a l v a r o n da l a e x p l o s i ó n 

( F o t o C i f r a C r á f l o a ) 

Esto relato, do cuya veracidad so 
duda un determinadoy sectores, se- ha 
dado a c o n o c é r hace algunos d í a s , pe­
ro hasta ahora no ha sido rec t i f icado. 
Parece ser que e l "con t rabando" fué 
descubierto cuando uno de "os i n d i ­
viduos que iba ish u n b a ú l c o m e n z ó a 
sentir s í n t o m a s de asf ix ia y dió g o l -
pos sobro los costados del mismo p i ­
diendo quo le abriesen. Por o t r a par­
le', so dice que los dos uspafioles quo 
intentaban sa ' i r c andestinamonto de 
Rusia entraron en 3a U . R. S. S, cuao-
do ol general Franco g a n ó la gue r ra 
el v i aspaflola y quo si bien dichos I n ­
dividuos no h a b í a n cambiado de op i ­
n i ó n po l í t i ca p a s á n d o s e al campo f ran-
quista) -estaban hartos ido R u s i a ' y no 
t e n í a n m á s a m b i c i ó n quo abandonar 
a U . R. S.,S. 

La s e c c i ó n do i n f o r m a c i ó n radiada 
de la U n i t e d States Central In ' te l l igcnf 
Agoncy, ha comunicado que sus ser­
vicios d? escucha in te rceptaron el d í a 

de Enero la e m i s i ó n de una esta­
ción francesa, que no fué identif icada, 
d i r ig ida a E s p a ñ a . E n l a e m i s i ó n f i ­
g u r ó una not ic ia fechada en M o s c ú ; 
que d e c í a : 

Los c í r c u l o s d i p l o m á t i c o s de é s t a 
comDntan un incidente en el que apa­
recen envueltos dos miembros de 'a 
Embajada de la R e p ú b l i c a Argent ina 
en M o s c ú . S e g ú n parece testas dos 
personas se iban a t ras ladar en a v i ó n 
desdo M o s c ú , una d ° ellas hacia s u 
pa í s y la o t ra a P a r í s . E n s u e q u i p á -
jc h a b í a dos grandes maletas. E l p r i -
m .ro de los viajeros s u b i ó a l av ión , 
pero e r segundo r e g r e s ó a M o s c ú pa­
ra obtener d ine ro . Cuando * ' av ión 
con el p r ime r v ia je ro v o a b a por en­
cima d? L o w 8$ v ió que s u maleta 
comentaba a moverse . Una vez obier-
ta. la t r i p u l a c i ó n e n c o n t r ó dentro u n 
hombre con s e ñ a l e s evidentes de quo 
so estaba ahogando. En los c í r c u l o s 
d i p ' o m á t i c o s d? M o s c ú se dice que 
Se t ra taba de ua e s p a ñ o l que hasta 
h a c í a pocos d í a s h a b í a estado traba­
jando como cantante en u n c a f é , A l 
ser advertidas las autoridades del ae­
r ó d r o m o de M o s c ú de l o que h a b í a 
sucedido, cuando eV segundo p í f sa j e . 
ro quiso segu i r a! pr imero , en su ma^ 
leta i f u é encontrado un segundo í n -
dividuo) cuya ident idad no ha sido re ­
velada. — Efe. 
M E N T I S A R G E N T I N O 

Buenos Ai res — U n por tavoz del 
min i s t ro de R?'aciones Exter iores 
de '.a A r g e n t i n a ha manifestado que la 
i n f o r m a c i ó n publicada por e l " N e w 
Y o r k H'era'd T r i b u n e " acerca do que 
dos d i p l o m á t i c o s argentinos t r a t a r o n 
d6 sacar clandest inamente de la U n i ó n 
S o v i é t i c a a dos repub' icanos e s p a ñ o ­
les era fals,a y f a n t á s t i c a . A g r e g ó que 
¡n el min i s te r io no so h a b í a recibido 
cióla de protesta a lguna p r o c c d r i i t e 
del Gobierno s o v i é t i c o , — .Efe. 

E l p e r f e c c i o n a m i e n t o se debe a l a g u e r r a . 

L o s pr inc ip ios de l a t e l e v i s i ó n , y a conocidos 

y u s a d o s a n t e s de 1939 fueron los que s ir ­

v ieron p a r a a r t e f a c t o s como l a r a d a r , l o r a n , 

proyec t i l e s d ir ig idos , e t c . P e r o l a g u e r r a los 

p e r f e c c i o n ó n o t a b l e m e n t e . L a n u e v a l á m p a r a -

c á m a r a o r t h i c o n i m a g e n hace i n n e c e s a r i o e l 

empleo de luz i n t e n s a en el e s tudio , e l i m i ­

nando con ello los p r o b l e m a s de c a l o r y des­

l u m b r a m i e n t o . A l m i s m o t iempo, h a p e r m i ­

t ido que el t o m a v i s t a s s a l g a de l e s tud io y 

se m e t a con s u s o jos e n todas p a r t e s : u n 

p a r t i d o da footbal l a l anochecer , un c o m b a ­

te de boxeo e n local c e r r a d o , un a c t o p o l í t i ­

co, e t c . 

Q u e d ó r e s u e l t o e l p r o b l e m a de l a imagen 

d i r e c t a y l a i m a g e n r e c e j a d a . E n el s i s t e m a 

de i m a g e n d i r e c t a , l a p a n t a l l a e s t á f o r m a d a 

por l a m i s m a v á l v u l a . E l c r i s t a l de é s t a que­

da a c h a t a d o de t a l f o r m a que adquiere l a 

a p a r i e n c i a de u n s imple r e c t á n g u l o luminoso . 

No h a y t a l r e c t á n g u l o , s i n o la superf ic ie se-

m l p l a n a , u n poco a b o m b a d a de u n a l á m p a r a 

d e s c o m u n a l v i s t a por l a p a r t e o p u e s t a a l 

casqul l lo y e n c u a d r a d a e n u n a v e n t a n a r e c ­

t a n g u l a r , a b i e r t a t y t íe l aparioto. 

L a a d imens iones son su f i c i en te s p a r a q u e l a s 

p e r s o n a s r e u n i d a s e n u n a h a b i t a c i ó n n o r m a l 

p u e d a n ver f a c i l m e n t s la p r o y e c c i ó n . 

E n e l s i s t e m a de imagen r e f l e j a d a las pro­

porciones d e l á p a n t a l l a s o n m u c h o m a y o r e s . 

L a s h a y d s 45 c e n t í m e t r o s por 60. P e r m i t e 

I n s t a l a r e l a p a r a t o e n u n ' g r a n s a l ó n y que 

la c o n c u r r e n c i a e s t á f o r m a d a p o r u n g r a n 

n ú m e r o de p e r s o n a s . 

E l a p a r a t o de I m á g e n d i r e c t a e s e l l l a m a ­

do a p o p u l a r i z a r s e . S e r á a l a t e l e v i s i ó n lo 

que hoy d i a e l a p a r a t o de m e s a o de conso­

la es a l a rad io . E l de i m a g e n r e f l e j a d a s e r á 

s i e m p r e el a p a r a t o de l u j o , u n g r a n m u e b l e 

a l e s t i lo de las r a d i o g r a m o l a s m á s c a r a s . Ni 

uno ni o t r o n e c e s i t a de la o s c u r i d a d p a r a 

la p e r f e c t a v i s i ó n . A p l e n a luz de l d ia l a 

p a n t a l l a t iene suf ic iente l u m i n o s i d a d . 

A p e s a r de l a p r o d u c c i ó n en ser ie de re­

ceptores , y a l o g r a d a por las p r i n c i p a l e s - m a r 

c a s , l a t e l e v i s i ó n s igue s i endo u n e s p e c t á c u ­

lo c a r o . E l r e c e p t o r m á s senci l lo n e c e s i t a co 

mo m í n i m o 20 l á m p a r a s c o n t a n d o l a l á m p a r a -

p a n t a l l a , s i endo a l m i s m o t i e m p o r e c e p t o r 

de sonido y r e c e p t o r tía v i s i ó n . L a i n s t a l a ­

c i ó n de la a n t e n a es a lgo c o m p l i c a d o q u e 

s ó l o puede h a c e r u n t é c n i c o . D e s p u é s , e l 

a p a r a t o n e c e s i t a a tenc iones q u e n o le puede 

p r e s t a r e l u s u a r i o c o r r i e n t e . 

E n los E s t a d o s Unidos se h a re sue l to es­

tab lec iendo u n c a n o n que supone u n a s 1.000 

pese tas a l a ñ o , c a n o n q u e cubre loa gas tos 

de i n s t a l a c i ó n de a n t e n a y s erv i c io d e l a p a ­

r a t o . 

T a m b i é n e s c a r o ai e s t u d i a y p a r a a b a r a ­

t a r l o s e s igue e l s i s t e m a de t r a n s m i s i ó n e n 

c a d e n a . A s i , por ejemplo, l a N a t i o n a l B r o a d -

c a s t i n g C o m p a n y t r a n s m i t e s i m u l t á n e a m e n t e 

el m i s m o p r o g r a m a por s u s c u a t r o e m i s o r a s 

de N u e v a Y o r k , W a s h i n g t o n , F i l a d e l t i a y 

Scheneotady . D e n t r o de poco, l a r e d J a a m ­

p l i a r á c o n las e m i s o r a s de B a l t l m o r e y Bos­

ton. 

E n t o t a l , hoy h a y en E s t a d o s Unidos 13 

e s t a c i o n e s t r a n s m i t i e n d o p r o g r a m a s r e g u l a ­

res de te lev ls ien , . O t r a s 54 eataejones h a n "-c. 

c ib ido y a s u s U c e n c i a s y c o m e n z a r á n a t r a ­

b a j a r e n el p r e s e n t e a ñ o . Y a ú n q u e d a n 

o t r a s C4 c u y a l i c e n c i a e s t á pendiente d e a p r o 

b a o i ó n . 

C o m o es sab ido , la t e l e v i s i ó n , a d i f e r e n c i a 

de l a rad io , t iene u n a l c a n c e m u y l i m i t a d o . 

U n a e m i s o r a i n s t a l a d a en M a d r i d o e n B a r ­

c e l o n a o en C o r u ñ a , no s e r i a percept ib l e r e s ­

p e c t i v a m e n t e e n E l E s c o r i a l , p S i tges o F e ­

r r o l . Y a ú n a veces d e n t r o de u n a m i s m a 

c i u d a d se h a c e prec iso l a i n s t a l a c i ó n de va­

r i a s a n t e n a s e m i s o r a s e s t r a t é g i c a m e n t e d i s ­

t r i b u i d a s p a r a c u b r i r t o d o e l r a d i o de l a 

p o b l a c i ó n . L a d i f i c u l t a d se h a s a l v a d o c o n 

la i n s t a l a c i ó n d e torres e s c a l o n a d a s q u e v a n 

r e t r a n s m i t i e n d o "de u n a a o t r a la o n d a . 

P o r o t r a p a r t e , t a l l i m i t a c i ó n t iene l a v e n » 

t a j a de e l i m i n a r por comple to la in ter feren­

c i a . A h o r a l a t e l e v i s i ó n t i ene a s i g n a d a s c i n ­

co b a n d a s o c a n a l e s de f r e c u e n c i a . L o s a p a ­

r a t o s v ienen equipados c o n es tos c inco c a ­

na le s , lo c u a l quiere d e c i r q u e e l a p a r a t o 

s i r v e p a r a recoger c i n c o e s t a c i o n e s d i f eren­

tes s i l a s h u b i e r a e n l a m i s m a c i u d a d . 

Y a e s t á e s t a b l e o i d a la c o s t u m b r e de c a p t a r 

l a i m a g e n con dos a p a r a t o s a l m i s m o t i e m ­

po, uno c o r r i ó t e y otro p r e v i s t o de te leobje­

t ivo . Sobre el t e r r e n o , e l o p e r a d o r d i spone 

do dos p a n t a l l a s en laa c u a l e s a p a r e c e l a 

I m a g e n en l a f o r m a e n q u e e s t á s iendo te­

l e v i s a d a . U n s i m p l e golpe de p a l a n c a le per­

m i t e escoger u n a u o t r a p a r a e n v i a r l a a la 

e m i s o r a . Da e s t a f o r m a l a e s c e n a a p a r e c e 

t o m a d a de d i s t i n t o s á n g u l o s , a l i g u a l q u e 

e n e l c ine , y produos e l e f e c t o de p r i m e r o s 

p lanos . A s í , por e jemplo , durante la t r a n s ­

m i s i ó n d e l c o m b a t e J o e - L o u i s j o e W a l c o t t 

l a p a n t a l l a c a m b i ó c o n s t a n t e m e n t e de p l a n o 

genera l a p r i m e r p lano d á n d o l e a l r a d i o v i s o r 

u n a s e n s a c i ó n de p r o x i m i d a d a l a e s c e n a c a ­

si m a y o r q u e l a de l m i s m o a r b i t r o . 

A i t u a l m e n t e , | a N a t i o n a l B r o a c i c a s t i n g 

C o m p a n y t r a n s m i t e p r o g r a m a s d u r a n t e 3$ 

h o r a s a l a s e m a n a , d e d i c a n d o c a s i 10 h o r a s a 

depor tes y m á s d s c u a t r o a T e a t r o . E l r e s ­

to lo c o n s t i t u y e n p r o g r a m a s confecc ionados 

e n e l e s t u d i o . 

Y a ex i s te en e l m e r c a d o e l a p a r a t a q u e 

p o d r i a d e n o m i n a r s e de c u a t r o e n uno. E s u n 

g r a n m u e b l a que c o n s t a de t e l e v i s i ó n , rad io , 

g r a m o l a y f r e c u e n c i a m o d u l a d a , todo e n u n a 

p i e z a . E n r e a l i d a d s o n c u a t r o a p a r a t o s d í t e , 

r e n t e s c u y a ú n i c a p i eza c o m ú n es el a l t a v o z 

y e l s i s t e m a d s a p l i c a c i ó n f ina l . S u prec io 

a l p ú b l i c o e s t á a l rededor de los 800 d ó l a r e s 

R e a l m e n t e no s e puede pedir m á s , si se 

t iene en c u e n t a que el a p a r a t o de t e l e v i s i ó n 

c o r r i e n t e , de m e s a , r e s u l t a a h o r a p o r los 

40C. 

M a n u e l C A S A R E S 

EÍ profesor Piccard 
va a realizar experimeotos 
coa un profesor italiano 

Roma.—E;Í profesor Augus lo Plc-
card. famoso hombr'o de ciencia b e l ­
ga y •exp'orador de la icstralosfcra, 
l l e g a r á a I t a l i a , en breve- con Cl fl'.i: 
do par t ic ipar é n los exper imenios que 
r e a l i z a r á u n sabio i l a l ionn , oOnsifiteu/-
les •o-.i sumergirse a bajas p r o f u n d i ­
dades en submarino. E l sabio i ta l ia­
no es el profesor Pk-tro Vassera que 
ha construido ua submarino especia1, 
capaz <i<5 navegar a una p ro f i rnd idad 
do m i l cien pies c inc.uso p o d r á a.'-
c a i m r los 2.500 pies. E'. submarino 

c u e s t i ó n ha sido bautizado coa el 
nombre de " C - 3 " y SÍ- encuenl ra ac­
tualmente en e l lago d^. Como, dis-> 
puesto para eumcrg l r se .—Efe , 



M f t n 
H a c a y a b a s t a n t e t i empo que l a c m c U d 

viene p e q u e ñ a a s u s h a b i t a n t e s . H a b J e m o s de 
U c i u d a d en g e n e r a l . Se t r a t a , en efecto , de 
un f e n ó m e n o de c o n s e s t i ó n , de d i f . c i l r e m e ­
d io , a no ser q u e se i n v e n t e u n a s u l f a m i d a 
p a r a IM enfermedades d s l a c i u d a d . H a y de­
m a s i a d a 60 tod3S 103 sit 'OS' 

U s t e e . a m a b l e l e c t o r a , v a a - c u a l q u i e r t i en­
d a y t iene que e s p e r a r s u « v e z a . U s t e d se 
ve e n l a p r e n s i ó n de h a c e r u n v i a j e , y t i ene 
r u é in ic iar gest iones con equis tíias de ant i c i ­
p a c i ó n p a r a c o n s e g u i r b i l f e í e y , d e s p u é s , y a 
j u n t o a l t r e n y e n e l t r e n , l i b r a r u n a t a l a , 
l ia a brazo p a r t i d o con esos enemigos t e r r i ­
bles r u é son los v i a j e r o s , a u n q u e luego toctos 
nos hagi-mos b u e n o s amigos y tomemos j u n ­
tos u n a s c e p i t a s e n e l r e s t a u r a n t e . . . 

B u s c a r c a s a con a l q u i l e r m e d i a n a m e n t e r a . 
zonables es u n a f a e n a h e r o i c a y e n c o n t r a r l a , 
u n a l o l e n a . No h a y d u d a : n e s viene peque­
ñ a l a c i u d a t í , cerno ese t r a j e que nos h i ­
c i m o s y a h a c e m u c h o s a ñ o s . L o s b a r e s , es­
p e c i a l m e n t e a l g u n o s t ü a s e s t á n r e b o s a n t e s y 
Junto a los b a r e s , los c ines , los cas inos . . . 
P a s a r o n aquel los t i e m p o s de l a comodidad , 
dt. la f á c i l v ida u r b a n a , t a l vez porque de­
m a s i a d a s p e r s o n a s a b a n d o n a r o n el campQ, 
donde s i e m p r e h a y espac io p a r a todos . 

L o s c o n s t r u c l c r e s de c a s a s , a l no poder 
o c u p a r con s u s edificios m á s q u e u n a z o n a de 
terreno r e l a t i v a m e n t e e x i g u a , t i enen q u e e m -
pin^i s u s l ineas u r b a n a s , conqu i s tando e l c i e ­
lo, p a r a r a s c a r l e , con esos p isos q u ^ se quie­
ren r e m o n t a r h a c i a ese fendo a z u l que no 
parece tenor f i n . Desde luaso , nos h a l l a n i o s 
a n t e l a ¿ p o c a , de las a g l o m e r a c i o n e s en las 
personan . . . y e n l a s oosas. S i , t a m b i é n en 
las c o s a s . Sobre todo a l a v i s t a de l a s c a ­
s a s m e d e r n a s , donde los mueb le s no dispo-
r.er. c¡;I espacio v i t a l suf ic iente y a p a r e c e n 
en m u c h o s l u g a r e s como s a r d i n a s e n l a t a . . . 

— ¡ E i i f i n ! . . . L o s s í n t o m a s s o n d a t o d a u n a 
c i v i l i z a c i ó n . . . . — B . I . -

COMPRO 
o terreno extenso. Escr ib i r con deta­
lles Indicando e x t e n s i ó n , s i t u a c i ó n ' y 

precio a A P A R T A D O 758. 
B I L B A O 

IncubiiWa Castelldiié 
Incuba y vende po l l i tos r e c i é n nacidos, 
raza L c g h o r n y Castellana. 

Haga sus pedidos cou l a an t e l a ­
ción- suf ic iente . 
SAN G I L , 8 . í B U R G O S 

A c t u a l i d a d b u r 
S E S I O N P E LA C O M I S I O N 
MUNICIPAL PERMANENTE 
Aprobación del presupuesto adicional 
de obras en el grupo escolar de S. Pablo 

B a j o l a p r e s i d e n c i a de l a l c a l d e a c c i d e n t a l , 
don A n t o n i o L ó p e s M o n í s l i a cek- l . rado s u 
a c o s t u m b r a d a s e s i ó n s e m a n a l l a C o m i s i ó n m u ­
nic ipa l P e r m a n e n t e , con a s i s t e n c i a de los 
t en ien te s de a l c a l d e s e ñ o r e s LÍ ipe / . A r r o y o , 
R o j a s y A l v a r e z V ú z c i u e / . 

O R D E N D E L D I A 

A p r o b a d a e l a c t a de l a a n t e r i o r , f u e r o n 
d e i p a c h a d o s n u m e r o s o s a s u n t o s de t r á m i t e , 
a d o p t á n d o s e los s igu ientes a c u e r d o s . 

A p r o b a r l a s c u e n t a s d e l a s r e c a u d a c i o n e s 
e n los M e r c a d o s de A b a s t o s . 

O t o r g a r e l c o n c i e r t o ¡«obre i m p u e s t o s de 
C o n s u m e s de L u j o a d iversos i n d u s t r i a l e s . 

A u t o r i z a r l a e j e c u c i ó n de las s iguientes 
o b r a s : ' . / 

A don A n t o n i o C a s t i l l o , p a r a c o n s t r u i r u n a 
v iv i enda un¡fani i l iavN e n R l v a i a m o r a ; ' a don 
J o s é A l a m e d a , p a r a c o n s t r u i r un edif ic io d e s 
t i r i á á ó a i n d u s t r i a , en los P i s o n e s ; a don 
P a b l o M a r í a de N a v a s , p a r a c o n s t r u i r o t r o 
en é l so lar n ú m e r o 21 de l a ca l le d é S a n I s i ­
dro y a .don.. G a b i n o A y u s o , p a r a c o n s t r u i r 
otro e n l a c a r r e t e r a do A r c o s y a d o n E m i ­
l iano .Solas,' d o n T e ó f i l o V a r a s , don d e t á r d o 
Conde , d o n S i m ó n G o n z á ' e z y a d o ñ a X o r e n -
EA C a m a r e r o p a r a e f e c t u a r d i v e r s a s mod^fi-
t a c i o n e s e n f i n c a s de s u p r o p i e d a d . F u é a u ­
t o r i z a d a a s i m i s m o « C o n s t r u c c i o n e s O l a s a g a s t i » 
p a r a i n c r u s t a r e n l a g e n e r a l l a a l c a n t a r i l l a 
de l a c a s a que c o n s t r u y o e n l a P l a z a d e V e ­
ga, e s q u i n a a l a de M i r a n d a ; d o n J o s ó C a l ­
vo, p a r a e x t r a e r a r e n a d e l t h A r l a n z ó n a 
l a a l t u r a d o ' l a p r e s a ; y don N i c o l á s G u i n e a 
p a r a c e r c a r con e s t a c a s do m a d e r a y a l a m ­
bro u n a f i n c a s i t a e n V i l l a y u d a . 

I n c l u i r en e l r e g i s t r o de s o l a r e s e i n m u e ­
bles de e d i f i c a c i ó n forzosa la c a s a n ú m e r o 
11 do l a cal le de l a C a l e r a , s e g ü n lo s o l i ­
c i tado por don V i r g i l i o !I>icz (Monedero. 

A b o n a r a d o n D a v i d L a r a , d o ñ a E n c a r n a ­
c i ó n A l o n s o y d o ñ a T e o d o r a F e r n á n d e z l a s 
c a n f d a d e s de 2.550,7') »v 2 . 3 é 5 y 15)3,75 p e s e t a s 
r e s p e c t i v a m e n t e , por l a ; super f i c i e de l c h a ­
f l á n e n t r e l a P l a z a de A l o n s o M a r t í n e z y 
la ca l lo d é S a n J u a n . 

rt^j!«-)WK.ir.^ ».'5) 

CkbANUEL06 
OCULISTA 

m m j * aewíoos ce SANIDAD DEL ESTAS» 
KAiA jáxrotL. U moowo 1304 

C I R U G I A Y V I A S U R I N A R I A S 
Consultas de 12 a 2 y j le 3 a 5 

Vi to r i a , 9, 1.° - BURGOS - Te lé f . 2218 

D '6 i H o s p i t a l P r o v i n c i a ' . 
P U L M O N Y C O R A Z O N 

Rayos X — E l e c t r o c a r d i o g r a f í a 
Consulta de' 12 a 2 y de 3 a 5 

Santander. 18. 2.° - • T e l é f o n o 1533 

DOMINGO 8 A R R E i RO 
ConsuUa diaria de 10 a ,1 y de 4 a 5 
Santander,. 22 y 2 4 — T e l é f o n o 2432 

DIRECTOR D E L DISPENSARIO 
A N T I T U B E R C U L O S O 

De la Cruz Roja — RAYOS X 
Pueb'.a, 2 T e l é f o n o 2231 

Medicina interna, cora-íóu y n u t r i c i ó n 
R A Y O S X 

E s p o i ' 32 - T e l é f o n o 1^1-2 
Consuita de 12 a 2 y de 4 a G 

P U L M O N - C O R A Z O N - R A Y O S X 
Vitor ia , 32, p r a : . — T e l é f o n o , 3048 

l_. Vi«i<fjiloBiíÍo Irrft^H 
G A R G A N T A , NARIZ V OIDOS 

Consulta, d -. 11 a 2 y de i á 7 
.Vitoria, 15. . T e l é f o n o , 3092. 

¿gajiw—iimiimin «•y'imiiaMMi—BBXB 

j HERNAEZ MOLINER 
E S P E C I A L I S T A NIÑOS 

Y M E D I C I N A G E N E R A L 
Procedente Casa Salud V A L D E C I L L A 

. Corrientes e l é c t r i c a s — Rayos X 
Calle Santander, 3, 3o. izquierda 

T e l é f o n o , 2638 

I d . a d o n F e l i p e de l a F u e n t e 1/55.CO • pese­
t a s por l a e x p r o p i a c i ó n dy u n a f a j a de t e ­
r r e n o de l a c a s a n ú m e r o 17 de l a ca l le d e 
l a P a l o m a , a u t o r i z á n d o s e a d icho s e ñ o r p a r a , 
u t i l i z a r e l vuelo de l a a c e r a . y 

C o n c e d e r los benef ic ios d e l ar t f eu lo ü . o 
d e l p r e s u p u e s t o a don M a r t i n i a n o S a n e c a y 
o t o r g a r u n m e s de l i c e n c i a a l - b o m b e r o don 
J o s ú S a n t o s L ó p e z . 

N o m b r a r v e i n t e nuevos v i g i l a n t e s d e A r : 
b í t r i o s . 

Fuero de convocatorio 
Se d i ú l e c t u r a d e los s igu ientos documen­

t o s : 

Of ic io d e l a S e c r e t a r í a m i l i t a r v p a r t i c u ­
l a r do S. E . e l J e f e de l l i s t a d o a(?radec:en-
<¡Ú La f e l i c i t a c i ó n e n v i a d a por e l A y u n l a ; i n i i ! 
to, con m o t i v o de l a s f i e s t a s do l a i P a s c u a 
de N a v i d a d . 

Ofic io d e l d i r e c t o r g e n e r a l de E n s e f i a n z a 
P r i m a r i a p a r t i c i p a n d o l a a p r o b a c i ó n d e l p r e ­
s u p u e s t o a d i c i o n a l do las o b r a » d e l grupo 
e s c o l a r d é l a ca l lo de S a n P a b l o , q u é a s c i e n ­
do a l a s u m a de ]€a.34j,(K» p e s e t a s . 

C a r t a d e l s e c r e t a r i o p e r p ú t u o de l a R e a l 
A c a d e m i a de l a L e n g u a a g r a d e c i e n d o l a re­
m i s i ó n de i « C a n t a r de M í o C i d » y las « N o ­
t i c i a s v i e j a s y m o z a s defl C ó d i c e q u e l a s 
c o n t i e n e » * 

C o m u n i c a c i ó n d e l ^ d i r e c t o r do R a d i o C a s t i ­
l l a , - 'don M a n u e l M a t a Y i l l a n u e v a , r e m i t i e n ­
do a l a C o r p o r a c i ó n l a c a n t i d a d de 4.160 
p e s e t a s r e c a u d a d a s en l a s emis iones pro -ca -
b á i g a t a de ¡ R e y e s y l a s c a r t a s l e í d a s por e l 
m i c r ó f o n o de d i c h a e m i s o r a . . 

L a C o r p o r a c i ó n q u e d a e n t e r a d a de dichos 
d o c u m e n t o s . 

O T I C I A S 
C C P O N P R O C I E G O S . — E l n ú m e r o pre ­

m i a d o c o n 25 pese tas c o r r e s p o n d i e n t e a l sor­
teo d e l d í a de a y e r , e s e l 271. 

P r e m i a d o s con 2.50 p e s e t a s , l o s n ú m e r o s 

t e r m i n a d o s e n 71. 

MOLINO AUTORIZADO 
con luz e l é c t r i c a , vendo o a r r i e n d o e n s a n -

t i b á ñ e z Z a r z a g u d a . D i r i g i r s e a i mol inero . 

T o m á s R u i z 

C a r t e l e r a 
de mmúúulm 
C O L I S E O C A S T I L L A . — A l a s 5 : 0 , 

7'45 y 11, « 1 3 R u é M a d a l e l n e » . E s -

t r e n ? . 

C I N E A V E N I D A . — A l a s S'ZO, 7'45 

y 11, « . . . C o m o e l l a s s o l a s » . E s t r e n o . 

C A L A T R A V A S . — A las 5'30, 7,4S y 
11, « E l f a n t a s m a h u y e » . 

C I N E C O R D O N . — A las B'IS , 7M5 y 
11 « E x t r a ñ a m u j e r » . 

G P - A N T E A T R O . — A las 5, 7-45 y 

11, « C u i e r o u t ke h o m b r e » ^ 

P O P U L A R C I N E M A . — S e s i ó n c o n . 

t l n u a , 4'30 a 10, « E x t r a ñ a m u j e r » . 

S A L A D E F I E S T A S ( G r a n T e a t r o ) . — 

C o n c i e r t o s , ba i l e s y a t r a c c i o n e s . 

. P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 
D E L A M U J E R 

llel Hospi ta l di3 B a r r a n í e s y Cruz Roja 
Hé roes dc: A l c á z a r 8 — Teléf . 1591 

A P A R A T O D I G E S T I V O Y N U T R I C I O N 
Aliálisi-. c ' . ínicos. Rayos X) Mctabo l i -
n i e t r í a . Consulla de 10 a 2 y de 3 a 6 

V i t o r i a , 19, 1 . °—Telé fono . 1667 

Dr.. S á n c h e z D í a z 
G A R G A N T A N A R I Z Y OIDOS 

Gebei 'ál Saniociides,-10, 1 . 0 - T e l . 3247 

V i c e n t e V cu I I e i *> 
Laborator io de A N A L I S I S C L I N I C O S 
San PabJo, 10 3.° — T e l é f o u o 1903 

L . Rodríguez Pascual 
p i E L - s I F i L I S 

Espec ia l i s ta 'd ip 'omado . 
Jefe del Servicio del Hospi ta l M i l i t a r 

Consulta de 1 a 2 y de 4 a 0 
San Juan, 63, 2. dei;echa. Te! . 2946 

F . U R R A C A 
HOSPITAL DE B A R R A N 

Y O É L A C R Ü Z R O J A 

UmCAIVOjS-TELÉFON 

Despacho de carné 
C a r t i l l a s • q u e se d e s p a c h a r á n hoy v i e r n e s 

di?. 1S: D e í n ú m e r o '21.001 a l 42.000, a r a ­

z ó n de 150 g r a m o s per p e r s o n a y c o n t r a 

cor te de l c n p ó i l n ú m . 1. 

,C'uitil la.s que se d e s p a c h a n l n m a C a n a s á ­

bado d í a 17: D e l n ü m c r o 42.001. a l 09.500, a 

r a z ó n de 150 g r a m o s por p e r s o n a y c o n t r a 

corto d e l c u p ó n n ú m . 1.. 

A s i m i s m o y p a r u l a v e n t a l i b r é s in c a r t i ­

lla se p o n d r á e n l a s c a r n i c e r í a s d e s t i n a d a s 

a l e fecto l a c a n t i d a d de 3.228 k i los . 

A V I S O 

Se a d v i e r t e a l p ú b l i c o q u o h a s t a e l d í a 24 

d e l . a c t u a l y h o r a s de 4 a. c d e l a t a r d e , s e 

p r o c e d e r á en l a s , o f i c inas ^le es to S e r v i c i o 

( G o b i e r n o C i v i l p l a n t a b a j a ) , a h a b i l i t a r 

p a r a d e s p a c h o e n e l m i s m o d í a l a s c a r t i l l a s 

de A b a s t e c i m i e n t o do c a r n e c o r r e s p o n d i e n t e s 

a ! a m i s m a f a m i l i a y que c o r r e s p o n d a des­

p a c h a r en e l m i s m o ' d í a . 

P a r a ev i tar m o l e s t i a s o n n e c e s a r i a s se a d ­

v i e r t e qiie d e b e r á t enerse m u y e n c u e n t a l a 

n u m e r a c i ó n d e l a s c a r t i l l a s , q u e ' de l 1 

a l 21.000 corresponde un d í a , d e l n ú m e r o 

31.001 a l 42.000 en otro y d e l 42.001 a l 69.500 

e n o tro y por t a n t o no e s n e c e s a r i o h a b i l i ­

t a r a q u e l l a s que a u n q u e t e n g a n n u m e r a c i o ­

nes d i f erente s so h a l l e n c o m p r e n d i d a s e n t r e 

los topes c i t a d o s . 

v;.. ;-

CAJA DE AHORROS 
Hnbiemlo sufr ido e x f r a v í o en po­

der de l interesado la l ib re ta n ú m e r o 
1.203 de m v e s t í a Caja de A h o r r o s , con 
un salido de pesetas 44.00O,00, se aftun 

.•cia ail p ú b l i c o , en cumpl imiento de l o 
que p r e c e p t ú a el a r t í c u l o 7 del Re­
glamento, previniendo que t r a n s c u r r i -

;dos diez d'ía» de la publ icaci ión d e l 
presente aviso, s i n rec i l amac ión de 
tercero, se • e x p e d i r ú un duplicad'o de 
dicha ilibreta, amiuíando el oriig-inal y 
quedando el Banco exento de respon­
sabilidad-

s Bureos , 14 de Enero idte 1948 E l 
director, A L V A R O L A N U Z A N A C A ­
R I N O -

Gran opor tunidad de adqu i r i r piso 
e c o n ó m i c o , l lavp en mano, p r ó x i m o ca­
rretera de Maclírid, con cuat ro hab i ­
taciones, cocina y servicios, s in in íe r -
medianios. Esc r ib i r al n.0 700 " A v a u -
v e " . Apa r t ado 140. B U R G O S 

O B S E R V A C I O N E S M E T E O R O L O G I C A S . - I B a 

r ó m e t r ó : A las s iete d e l a m a ñ a n a , 688,0; a 

l a s dos de l a t a r d e , 684,5; a l a s s ie te de l a 

t a r d e , 679,0. • . 

T e m p e r a t u r a : m á x i m a 6,4 a l a s 1H,'20; m í ­
n i m a , 0,4 b a j o 0 a las 4,15. 

D i r e t c i ó n y f u e r z a , d e l v i e n t o : A l a s sie­
t e do l a m a ñ a n a , c a l m a ; a l a s dos d e l a 
t a r d e , SO—-G K m . ; a l a s siete de l a t a r d e , 
OSO—US K m . s 

Recorr ido" 333 K n i . • -

L u y i á e n n í f l i m e t t o s S,4. 

suer te de A r r i b a , d e l t é r m i n o m u n i c i p a l de 
H o r t i g ü e l a , p a r a e l e x t e r m n i i o de a n i m a l e s 
d a ñ i n o s . 

S e r v i c i o d e C r f a c a b a l l a r d e l m i n i s t e r i o 
d e l E j é r c i t o . — R e l a c i ó n d e p r o p i e t a r i o s de p a 
r a d a s p a r t i c u l a r e s , l o c a l i d a d e s e n que se i n s ­
t a l a n s e m e n t a l e s q u e l a s i n t e g r a n , per tene ­
c i e n t e s a e s t a p r o v i n c i a , p a r a l a t e m p o r a d a 
de c u b r i d ó n d e l afio e n c u r s o . 

X I L V O S ( I I O G A U E S . — A l a s once y m e d i a 
de l a m a ñ a n a de a y e r y e n hi i g l e s i a p a r r o ­
q u i a l S a n L e s m e s A b a d , s e c e l e b r ó e l 
M a t r i m o n i a l en lace de l a bel la y s i m p á t i c a 
s e ñ o r i t a V i c t o r i a I F e r n á n d e z M a r t í n e z c o n e l 
conocido i n d u s t r i a l de e s t a p l a z a d o n R e s -
t i t u t o Temi f io S á i z . 

B e n d i j o l a u n i ó n e l h e r m a n o d e l n o v i o , 
M . I . S r . - D r . D . A n g e l T e m i ñ o , c a n ó n i g o d e 
l á S . (I. C . B . M . , q u i ñ i d i r i g i ó a l a fe­
liz p a r e j a u n a e locuente y c o n m o v e d o r a p l á ­
t i c a . 

, A p a d r i n a r o n a los contrayentes" s u s her­
manos^ s e ñ o r i t a C on sue lo T e m f f i ó S á i z y don 
A n u i l F e r n á n d e z M a r t í n e z , t en iente de A r ­
t i l l e r í a do g u a r n i c i ó n c u B u r g o s . ' 

T e r m i n a d a l a c e r e m o n i a fie o f r e c i ó a los 
i n v i t a d o s un de l i cado á l o u i e r z ó en e l r e s t a u ­
r a n t e de A u t o . K s t a e i o ñ e s . 

L o s nuevos esposos , ¡i los que d e s e a m o s 
e t e r n a l u n a de m i e l , sa l i eron e n , v i á j e de 
novios h a c i a L o g r o ñ o , Z a r a g o z a , , I B a r c e l o n a 
y o t r a s c a p i t a l e s de K s j n u i u . „ 

V X I X C E X D I O . — A l p r e n d e r s e e l h o l l í n de 
la c h i m e n e a en e l t e r c e r p i so de l a c a s a 
n ú m e r o s," en l a c a l l e de S a n t í i l , se de­
c l a r ó e n l a t a r d e de a y e r u n p e q u e ñ o i n ­
cendio , s i n c o n s e c u e n c i a s , t e n i e n d o q u é i n ­
t e r v e n i r , los bomberos que so focaron t o t a l ­
mente e l fuego. 

L a c a s a es prop iedad de d o ñ a C a n d e l a s 
C r e s p o . 

N U E S T R O T E L E F O N Í , M i l 

F A R M A C I A S D l J ( ¡ i ; A R p i A . - i H o y p r e s t a ­

r á n s erv i c io do g u a r d i a l a s f a r m a c i a s d_p l a 

s e ñ o r a A t i e n z a y fiel s e ñ o r G a r c í a R e b o l l o . 

E L « B O L E T I N ' O F I C I A L D E L A P R O V I N ­

C I A » . — E l « B o l e t í n O í i c i a l do l a p r o v i n c i a » 

p u b l i c a e n su n ú m e r o do a y e r lo s i g u i e n t e : 

g o b i e r n o C i \ | l ' . — C i r c u l a r e s a u t o r i z a n d o a L 

s e ñ o r p r e s i d e n t e do l a J u n t a a d m i n i s t r a t i v a 

de B a j a u r i p a r a que p u e d a p r o c e d e r a l a 

c a z a en d í a s de nievo en a q u e l t é r m i n o m u ­

n i c i p a l , do los j a b a l í e s q u e m e r o d e a n p o r e l 

m i s m o y a" J o s . s e ñ o r e s a l c a l d e s de V a l m a l a 

y" Q u i n t a n a l o r a i i n o ' j y a l . v e c i n o d e A r l a u z a 

don C i r í a c o CarpaA^o M i g u e l , p a r a c o c e a r 

p r e p a r a d o s de e s t r i c n i n a c u d ichos t é r m i n o s 

m u n i c i p a l e s y en e l m o n t o s i t u a d o en la 

Caja Nacional del Seguro 
de Enfermedad 

A V I S O A T O D A S L A S E M P R E S A S D E L A 
P R O V I N C I A 

I -Bl « B o l e t í n Of ic ia l d e l E s t a d o » egi-respon-
d f c n í e a l d í a , 27 de D i c i e m b r e ' l i l t i m o p u b l i c ó 
u ñ a • o r d e n dol min i s t er io de T r a b a j o e n v i r ­
t u d de l a c u a l se d i spone e n a p l a z a m i e n t o 
do l a e n t r a d a e n v igor de los r e s u l t a d o s de l a 
e l e c c i ó n d e e f n t í d a d a s e g u r a d o r a r e a l i z a d a 
e n O c t u b r e p r ó x i m o p a s a d o . O p o r t u n a m e n t e 
e l l i m o . S r . D e l e g a d o p r o v i n c i a l d e T r a b a j o 
de B u r g o s o r d e n a r á l a f e c h a e n que e n e s t a 
p r o v i n c i a h a y a de t e n e r l u g a r l a v i g e n c : a d e l 
r e s u l t a d o de l a e l e c c i ó n , m e d i a n f e reso lu ­
c i ó n oue a p a r e c e r á en e l « B o l e t í n Of i c ia l» d e 
¡a p r o v i n c i a . 

E n s u c o n s e c u e n c i a , se a d v i e r t e -a t o d a s l a s 
e m p r e s a s q u e h a n de seguir i n g r e s a n d o l a s 
p r i m a s d e l Seguro de E n f e r m e d a d e n l a mis ­
m a C.aja N a c i o n a l o E n t i d a d C o l a b o r a d o r a e n 
Ir . que lo h a y a n ven ido h a c i e n d o d u r a n t e e l 
a ñ o ItW., h a s t a 'el m o m e n t o e n q u e e n e s t a 
p r o v i n c i a s e ponga en v igor e l r e s u l t a d o de 
l a e l e c c i ó n do E n t i d a d a s e g u r a d o r a . 

B u r g o s , E n e r o de W S 
E l de legado p r o v i n c i a l 

V I S I T A S A L C A P I T A N G E N E R A L 

D u r a n t e e l d í a de a y e r S . E . - e l c a p i t á n 

g e n e r a l de l a R e g i ó n , t e n i e n t e g e n e r a l Y a -

g ü e , r e c i b i ó e n s u despacho of ic ia l , l a s s igu ien 

tes vis i tas:1 

D o n Ange les (¡'.1 A l l m r c l l o s , c o r o n e l de I n -

gcnioro's; don C a r l o s D í a z V á r e l a , g e n e r a l 

do A r t i l l e r í a ; don J o s é L a r i o s O c h o a , tforonel 

do A r t i l l e r í a ; don J o s é S a r m i e n t o , c o r o n e l 

de I n t e n d e n c i a r e t i r a d o ^ I o n E s t e b a n C o l l a n -

t e s , t e n i e n t e corone l de I n g e n i e r o s y d o n T o ­

m á s R o d r í g u e z , • . 

P L A Z O P A R A F O R M U L A R R E C L A M A C I O N E S 

M a d r i d ; — P o r e l M i n i s t e r i o de l E j é r c i t o s e 

concedo u n m e s de plazo , a p a r t i r de l a fe­

c h a de hoy , p a r a quo los t e n i e n t e s de o f i c inas 

m i l i t a r e s de l a e s c a l a c o m p l e m e n t a r i a , qiu! 

e s c e n d i e r o n . a e s t e ' empleo , procedentes d e l 

C A S E , f o r m u l e n las r e c l a m a c i o n e s que e s t i m e n , 

o p o r t u n a s con respecto , a l e s c a l a f ó n p u b l i c a d o 

c\>h s i t u a c i ó n de p u m e r o de E n e r o . á e 1947. 

O P O S I C I O N E S 

E l « D i a r i o O f i c i a l d e l (Ministerio de l E j é r ­
c i t o » n ú m . 10, do f e c h a 1-1 d e l c o r r i e n t e , con 
v o c a opof ic iones p a r a c u b r i r v a c a n t e s de b r i ­
g a d a s , sargentos y cabos m ú s i c o s , c o r r e s p o n 
d i e n t e s a los i n s t i i i m e n t o s que so r e l a c i o n a n , 
e n t r e m ú s i c o s m i l i t a r e s de los t r e s E j é r c i t o s 
de T i e r r a , M a r y A i r é y p e r s o n a l . p r o c e d e n ­
te de l a c l a s e de p a i s a n o . L a s n o r m a s , con­
d ic iones y v a c a n t e s se i n s e r t a n • en d icho d i a ­
rio o f ic ia l . 

O R D E N D E S A N H E R M E N E G I L D O 

Se concede l a C r u z de l a e x p r e s a d a O r d e n , 
a l cDiuai idai i te do I n f a n t e r í a don R a f a e l M i ­
randa B a r r é e l o , a y u d a n t e de C a m p o , d e l ge­
n e r a l J e f e de E . M . de l C u e r p o de E j é r c i t o 
V I y a l C o m a n d a n t e d e A r t i l l e r í a d e l • S e r v i ­
cio de , E . M . d o n F e d e r i c o C u e n c a R o m e r o 
y M o r ó n , d e l E s t a d o M a y o r de l a s e x t a L e ­
g i ó n M i l i t a r . 

REGISTRO CIVIl 
i 

D u r a n t e e l d í a de a y e r s e v e r i f i c a r o n las 

igu ieutes i n s c r i p c i o n e s : 
N A C I M I E N T O S 

T e r e s a A v a l a S á e z , M a r í a de los Do lores 
G ü e m e s Alonso., M a r í a d e l a s M e r c e d e s G a -
m a r r a S a n j u a n e s y M a r í a T e r e s a A v e l l a n o s a 
C a r o . 

D E F U N C I O N E S ' 

P e d r o O r t i z R u i z , de T o r m e , 59 a ñ o s , l í o s -
p i l a l p r o v i n c i a l , 

A n d r é s V a r g a s A n d r é s , de S a n M i g u e l de 

L a r a , 77 a ñ o s , S a n t a C l a r a 72. 

BURGOS 
hace 30 años 
D e l D I A R I O D E B U R G O S correspodieme 

a l mfercc le s 16 de E n e r o de- i^ ig 

E s t a m a ñ a n a , a l a s doce , se h a n rsumj^ 
en l a C i m a r a de C o m e r c i o los industriales 
que u t i l i z a n g a s como f u e r z a o como cale 
f a c c i ó n i n d u s t r i a l . S e a c o r d ó solicitar d t l 
A y u n t a m i e n t o que v e a e l modo d e atender 
l a s neces idades de aque l los , suministrándole* 
c u a n d o m e n o s d o s d í a s p o r s e m a n a . 

— L a t e m p e r a t u r a m á x i m a de hoy f u ¿ ^ 
14.8 a l so l y de H f i a l a s o m b r a y ia mI, 
n i m a a l a s o m b r a de 3,0. 

PARTICULAR VENDE 
coche S T ü D E B A ¿ E R J . 15 modelo 

auiüoplano toda prueba. Informes, 
t e l é fono 2649 

L I B R A M I E N T O S 

D o ñ a M á t - l d e T e l l o , don R a i m u n d o B a l c a b a o 
d o i í L u i s I ñ i g u e z , • don T o r i b i o D e l g a d o , don 
J o s é ¿ l a r d a A l i a , p r e s i d é n t e d e l Coleg io do h u é r 
fanos. M a g i s t e r i o , don E d u a r d o T o r r a l b a , don 
V i d a l . M a r t í n , don J o s é . ' P é r e z C ó r d o b a , d o n 
T e ó f i l o P é r e z , don ( M á x i m o M a r í n , don J o s é 
L u i s . D u q u e , d o n U r b a n o S l a r t í n e z , don J o s é 
I g l e s i a s , d o n J o s é H e r n á n d e z . 

Información sindical 
D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L D E 

S I N D I C A T O S 

A p a r t i r do h o y , v i e r n e s , q u e d a n pues tos 
a l cobro los l i b r a m i e n t o s de l a s E n t i d a d e s 
C o m e r c i a l e s e I n d u s t r i a l e s que a c a n t i n u a -
c i ó n so s e ñ a l a , h a c i é n d o s e e f e c t i v a s l a s c a n ­
t i d a d e s c o r r e s p o n d i e n t e s p o r 1 a A d m i n i s t r a ­
c i ó n do e s t a D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l : 

D I A R I O D E B U R G O S , E l X o r t e B r i l l a n ­
te, E u f r a s i o C a v i a . E v e n c i o L ó p e z , F o t o s S a ­
bino, I m p r e n t a « E l C a s t e l l a n o » , I m p r e n t a l a 
C o m e r c i a l . I m p r e n t a L o z a n o , I m p r e n t a e l M p n 
te C a r m e l o , I m p r e n t a S a n t o s , I n d u s t r i a s G i ­
m é n e z C u c n d e S . A . , « L a V o z de C a s t i l l a » , 
M a n i p u l a d o r a B u r g a l e s a , M u e b l e s L a r a , R a ­
dio CaSt . iUa, T é e i i i . a M c - c a n o g r á f i c a . 
H E R M A N D A D S I N D I C A L C O M A R C A L D E 
L A B R A D O R E S Y G A N A D E R O S D E B U R G O S 

E l p r ó x i m o l u n e s d í a M y h o r a de l a s 
c u a t r o , t e n d r á I j g a r u n a r e u n i ó n e n e l Sa-' 
l é n d é A c t o s de l a D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l de 
S ind iea tos .^ i ' laza d é C a s t i l l a 1, b a j o ) , a l a 
quo a c u d i r á n todos los h o r t i c u l t o r e s de e s t a 
c a p i t a l , en e l la se t r a t a t á de a s u n t o s I n u y 
i m p o r t a n t e s p a r a los que i i l t e g r a n e s te 
G r u p o . 

Falanges Juveniles de Franco 
C e n t u r i a s A l m i r a n t e B e n i f a z y R o d r i g o D í a z 

T c d o s los c a m a r a d a s e n c u a d r a d o s e n e s t a s 

c e n t u r i a s , d e b e r á n p r e s e n t a r s e h o y v iernes d í a 

16 a l a s ocho de l a t a r d e e n e l H o g a r de l a s 

F a l a n g e s J u v e n i l e s do F r a n c o » , c a l l e M a d r i d , 

8 b a j o , a l objeto de a s i s t i r a l a r e u n i ó n s e ­

m a n a l . 

D a d a l a i m p o r t a n c i a de los a s u n t o s a t r a ­

t a r e n d i c h a réun ' tón se e n c a r e c e l a m á s 

p u n t u a l a s i s t e n c i a . 

i 
E l vapor ¿ T u n g s n a » d e l c o n s i g n a t a r i o don 

S a m u e l llSull s a l d r á de B a r c e l o n a e l 23 de l 

a c t u a l conduc iendo d e s p a c h o s d e obje tos de 

c o r r e s p o n d e n c i a y v a l i j a s d i p l o m á t i c a s p a i á 

I t a l i a y t r á n s i t o , a s í c o m o p a r a E l C a i r o . 

Vida eatóliea 
Sá.HTOí*AL 
S A N T O S D E H O Y 

S s . Fu lgenc io , oto. y d r . , M a r c e l o pp. , HO-
r . c r a t o , ob . , B e r n a r d o , Pedro F a u s t o , Ma-
r i ñ o , m r s . , E n r i q u e m j . 

M i s a , c o n r i to d o ü l e y color blanco, do 
S . F u l g e n c i o , s e g u n d a o r a c i ó n do S. Maroe-
lo, t e r c e r a E t f á m u l o s , G l o r i a , Credo , pra 
f a c i ó do A p ó s t o l e s . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A : 

S s . A n t o n i o , ab . , D í o d o r o , p b r , Mariano, 
d e . R e s a l í a , J u a n , m j . 

M i s a , con r i to doble y co lor blanco ae 
S. A n t o n i o , s e g u n d a o r a c i ó n E t f á m u l o s . 

So lemnes c u l t o s quo l a p a r r o q u i a y Ja Co-i 
f r a d í a do S a n A n t o n i o A b a d de L a s Hue lgas 
• c e l e b r a r á e n los d í a s 16, 1.7 y 19 de los co­
r r i e n t e s en honor de su S a n t o P a t r o n o . Hoy , 
a las s iete , e jerc ic io do l a n o v e n a y solem­
nes v í s p e r a s . M a ñ a n a , a l a s once , m i s a so-, 
l e m n ó c a n t a d a por profesores de l a S . I . C . y 
c o n a s i s t e n c i a de l a U n i v e r s i d a d d e C u r a s 
y C o a d j u t o r e s y e n l a q u e p r e d i c a r á don J u ­
l io D i e z , c o a d j u t o r de l a p a r r o q u i a de San 
C o s m e y S a n D a m i á n , 

' T e r m i n a d a l a m i s a , se h a r á e l t rad ic iona l 
sor teo de l m a g n i f i c o cerdo con que l a Co­
f r a d í a obsequ ia a s u s í a v o r e c e d o r e s . 

IFor l a t a r d e , a l a s c u a t r o . V í s p e r a s y fun­
c i ó n e u c a r í s t i c a y a cont ir .uacKJh de l a mis­
m a , so lemne b e n d i c i ó n d e los a n i m a l e s en la 
e x p l a n a d a de. l a ig les ia . 

D í a p . P o r ser e l d í a 1S d o m i n g o y . no 
poderse c e l e b r a r e l so l emne f u n e r a l en este 
d í a , e l lunes , a las once , t e n d r á l u g a r ei 
f u n e r a l que l a C o f r a d í a c e l e b r a anua lmente 
por los c o f r a d e s fa l l ec idos , p r e d i c a n d o e l mis 
mo o r a d o r d e l d í a a n t e r i o r . 

A V I S O A L O S P R O P I E T A R I O S D E C A M I O N E S 

Y T A X I S 

P o r e l presen te a n u n c i o , se r e c u e r d a a los 
p r o p i e t a r i o s do u n s ó l o c a m i ó n con c a r g a in­
fer ior a c u a t r o t o n e l a d a s , v e h í c u l o s a u t o m ó ­
viles que no e x c e d a n de nueve a s i e n t o s , y loa 
t a x í m e t r o s que h a g a n v i a j e s f u e r a de l a s 
poblac iones , a s í c o m o de los denominados de 
« g r a n t u r i s m o » , ' c o n o s i n t a x í m e t r o , que 
h a g a n v i a j e s f u e r a de l a s pob lac iones con 
c a r á c t e r e v e n t u a l , a u t o b u s e s de l í n e a c u a n d o 
el prec io t o t a l d e l ' r e c o r r i d o no e x c e d a de 
l . W p e ^ t a s p a r a l a c la se p r i m e r a y de 1,80 
p e s e t a s p a r a l a s c l a s e s r e s t a n t e s o de c l a s e 
ú n i c a , y e m p r e s a s o p r o p i e t a r i o s de v e h í c u l o s 
que t r a n s p o r t e n v i a j e r o s y efectos o v i a j e -
r e s s o l a m e n t e e n e l i n t e r i o r de l a s poblac io ­
nes desdo c u a l q u i e r p u n t o d e é s t a s a las es-
t í t e i o n e s do ^ e r t - o j a r r i l , l a o b l i g a c i ó n ' que 
t ienen de .sol ic i tar e l c o n c i e r t o p a r a e l pago 
de l i m p u e s t o do T r a n s p o r t e s correspondiente 
al a ñ o l'.US, d e n t r o del m e s de E n e r o , a d v i r ­
t i é n d o l e s que e n caso c o n t r a r i o se p r o c e d e r á , 
a p r a c t i c a r lá, o p o r t u n a l i q u i d a c i ó n p o r rec ibo 
e s p e c i a l . 

T e l é f o n o : 2210 — T r i n i d a d , 1. — B U R G O S 

ñ 
G a n a r á , cTinero, t rabajando con te­

lares manuales en su domicilik). I n -
í o n n e s . A p a r t a d o 174, Burgos'. Expo­
s ic ión , , e n s e ñ a n z a y venta. San Sa-
dorni i l , 1 . 

Y 
L A I N C A L V O , 27, 3.° 

• i — . — .. .. —CT^— 

H U E V O S P A R A I N C U B A R seleccio­
nados, de l a raza m á s ponedora 

Granja N U E S T R A S R A . D E L A P A Z . 
Francisco Salinas, 17 Dpdo. T e l . 2175 

Arriendos 

S E V E N D E N o arr ien^ 
dan dos locales pro­
pios para i ndus t r i a 
uno do .ellos, con flui­
do e l é c t r i c o . Para ' t ra­
ta r con Eniietcria San^ 
t ldr ián ' , en Vi l lad iego . 
U R G E piso innucblado, 
c é n f r i e o . In fo rmes es­
t a Adn i in i s t r ac ipn . 

Automóviles 
f accesorios 
R E N A U L T Monas ix 
buen e?tado. vendo. 
L a í n Calvo. 22, 2 .° Te 
l é f o n o s 2475 y 1495. 

V E N D O fu rgone ta ce­
r rada 15 H . P. eu re­
gla , ruedas buenas. I n 
fo rmes : Va l l ado l id . 10, 
I . °. J . R o d r í g u e z . B u r ­
gos. T e l é f o n o 2256. 
V E N D O fu rgone ta 17 
I I . P , r e c i é n carroza 
da, ruedas a estrenar-
y F o r d 17 H , P . m o d s -
'o B-B ruedas nuevas, 
S. P . Garage Cn!i lval . 
S E V E N D E camioneta 
. "F i a t " G08. Inmejorable 
I n f o r m e s : Galo Mateos. 
A r a n d a . de Duero. 
S E V E N D E Studebaker, 
perfecto func ionamien­
to, con ocho ruedas 
perfecto estado.. Jfc-
formos. T - ' ó f o n o 1934. 
F U R G O N E T A 17 U . P . 
cinco fÜPdás a estrenar 
yendo . Garage T á m g a 

Colocjclbnes 
• i i i i u i m i m i n i 

C H I C A con infprn ics 
para dos per-onas. Ca­
llo MadrW; n ú m . 2 , l i a 
b i t a c i ó n , 9. 

Q U I N I E N T A S moiisuia- , 
les ropreseniaudo. A p a r 
lado .5.051. M a d r i d . 
C O C I N E R A se necesita. 
H é r o e s de l A l c á z a r , 4, 
h a b i t a c i ó n 9. 
S E N E C E S I T A mucha­
cha. Bar L a Fer rov ia ­
r i a . Santa Dorotea, 2. 
C H I C A so neccsila. V i ­
l l a Mar ina . La Caslc-
Hanai 

M U C H A C H A eiaiJlendo 
de cocina, se necesita, 
buen sueldo. In fo rmes 
V i t o r i a , 19, • 3.° Izqdá* 
C H I C A l u c e s í t a s e . M a -
i. \ r id . 9, 4.° 

S E N E C E S I T A aprendiz 
de" l i m s. Tal leres 
M e c á n i c o s "Gastelar" . 
General Mola , 3. 
C I E N p í e l a s mensua-
l s. chica sepa su 

( Migaoldn; Moneda, 15-
17, 1.° derecba. 
S E N E C E S I T A ' ' V c l r i -
c i s lu . especializado en 
coebes. Bien re t r ibu id .o 

'Garage Ereuc j i u i i . V i ­
t o r i a . 

M U C H A C H A n e c e s í t a s e 
casa poca famil ia . Ba-
zón . M a d r i d , 14 . F r u ­
t e r í a . 
S E N E C E S I T A mucha ­
cha. M a d r i d , 9, 4.° iz ­
quierda. • 
S E N - E C E S I T A n i ñ e r a 
oe 14 a 1G a ñ o s . Duqu:-
Vicror ia 18. 3 . ° 

Gomprí s y rentas 
C O M P R A M O S maqui -
na ría de madr ra . me-
lore*; de e x p l o - i ó n y 
frMC neo--. Comen'or 
A p a r l u i o 303, Bilbao. 
V E N D O porro Cocker. 
dos meses, ro jo . V i t o ­
r i a , 28 . 1.° 

MAQUINAS pun to ga. 
ranlizaidas, vendo l o t o 
o sueltas. F e r n á n Gon-
eá'.ez. 25. 

P E R R O caza compro 
a toda prueba cobran­
do todo .bien. In fo rma­
r á L a u r c n t i n o de Se­
b a s t i á n . Santander. 17. ' 
G U I N D I L L A S , p imien­
tos . . esc í ibcchados , acei­
tunas negras, manza. 
ni l las , anises, cominos, 
o r é g a n o , etc. etc. Casa 
de las Conservas. San 
Pabio, 1 1 . 

S E V E N D E N canarios 
y canarias.» Conf i t e r í a 
Tudanca. L a í n Calvo 
13. 

A R B O L E S f rutales, m á 
x i m a g a r a n t í a ; selec­
cionados y adaptado? 
al cl ima. Vendo F r a n ­
cisco Gallo. Cova r ru -
bias. Despacho: M a r t í ­
nez de l Campo, 10. 
Burgos . 

B I C I C L E T A para n i ñ o 
de 8 a 13 a ñ o s se v n -
de. Plaza Mayor , 55 
S a s t r e r í a . • ' 

S E V E N D E m á q u i n a 
" S m g e r " d o m é l l c a se 
minueva , ba ra t a . ' Cid 
24 . 4.» 

F A B R I C A de tubos de 
e m e n t o . I h d u s t r i a s 
Puente Careaga. Santa 
Clara 57, Buirgog: 
A P L A Z O S vendo m á -
qu ñ a s do hacer punto , 
exf ran j ( ras. T N t i r s 
m á q u i n a s do coger p u n í 
tos. EuM-fuinza a domi 
clí lo. I n f ó r t n e s : Paseo 
Prado. -40, 1 o M u , i n i 
Solici to agentjs 

C A R B O N de encina, 
compro. Ofertas a A n ­
tonio Sancha, Vi l la fn 'a . 
V E N D O m á q u i n a indqs 
t r ia l c i l i nd r i ca " S l n -
ger" y m á q u i n a g i ra­
toria dfj zapaU-ro, co 
.ser piezas " S i n g e r " . 
I s a í a s Y a g ü e . Houtor ia 
d3 Pinar . 
T E L A R E S ar tesanfa, 
trabajar domici l io , v e n ­
ta, e n s e ñ a n z a . F e r n á n 
Gonzá lez , 25, bajo. 
E N C A R G U E y a SUS po 
HMos, salios y v i g o r o , 
so-. Apar ic io y Rúiis 
12 2.° ' 

V E N D O dos discos nue 
vns. l l an ta 20. San J u a ñ 
G3. Comercio. 
OCASION. Vendo t a í l e f 
o ? r r a j o r í a completo , m á 
quina ta ladrar , m o t o r , 
aparato esmeri l , t r ans ­
mis ión . Todo - b i i o n uso. 
Pr imo Rivera, 49. A r a n 
da. 

Enseñanzas 
O R T O G R A F I A , Rejdac 
c ión . Ciases para per­
sonas mayores. Prepa-
r a c i ó n ampiia y só l ida . 
I n s t i t u to A . R . S A . . Ve­
ga. 27, 
M E C A N O G R A F I A a 1 
tacto, T a q u i g r a f í a . Cu; 
tura geuoral, Prepara­
ción Oí le inas , ContabL 
lidad, Ortofrraffa. Re 
dacc ión . P r e p a r a c i ó n 
pai? escri toiVs, 
neantes, I n g l é s ' 
O é g , La t í n , 
M .V - i , . j l i r . i s , Rcvá ' iÜa . 
Ifis*itulO A.R.S.A., Yo­
ga, 27 . 

. ,del i-
P r a i í -

D!bu jo . 

fincas 
C O M P R A R I A casa con 
algo do huer ta , prafe-
r ib l c Br iv icsca . Apar ta ­
do 909 . Bi'.bao. 
V E N D O varios pisos 11-
bres, desde 50.000 pe­
setas. S á o n z de Santa 
M a r í a . San J u á n 65. 
V E N D O local i ndus -
t r l a l produciendo el 7.5 
por ciento en 40.000 
pesetas. Saenz de San­
ta M a r í a . San Juan 65 
VEN«DO piso l ib re m u y 
c é n t r i c o , cinco huecos 
y sen-icios, i n m e j o r a . 
bies condicionas. S á e n z 
do Santa M a r í a . S£ui 
Juan, 05. 

PARA compra r casas, 
pisos, vea anuncios en 
'.a p u e r t a de San Juan, 
65. 

V E N D O casa de dos 
pisos con nave Indus­
t r ia ! . Saenz de Santa 
M a r í a . 

V E N D O casa m u y ba­
rata, calle San L o r e n ­
zo. S á e n z de Santa M a 
f ía . San Juan , 65. 
S E V E N D E N dos fá­
bricas de gal letas con 
cupo. Referencias ¡en 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . ' 
B R E A B U R . Vendemos 
m a g n í f i c o s pH;os seis 
habitaciones, cocina, ha 
fio y de-pensa. Unos 
llave nn mano y otros 
producionrto ocho por 
ciento. H é r o e s Alcá­
zar. 1 . 

V E N D O solar 15x20 . 
In fo rmes , San Francis­
co. 35, G i l . 1.» 

P A R T I C U L A R vende 
casa con c o r r a l . I n f o r ­
mes " A l a s " . San.tand0. 
2 t r i p l i cado . 
« E X I T O * -Casas, ptoo*, 
io la res , fincas, t raspa­
sos, s lempr* ooaslones, 
Genrera^íslmo* l ! . en t j r» . 
«ue' .o. 
C O N S T R U C C I O N E S I h c 
r ia . vvi idc pisos l ib res 
cinco habitaciones, pe­
setas 46 .000; piso cua 
t ro fribitaciones, h u e r 
to , 37.000 ptas. ; piso 
con ca l e f acc ión , b a ñ o 
60.000 ptas . ; Piso cua 
t r o m a g n í f i c a s habita­
ciones. 50.000 p í a s . ; 
C.Hilns id os plantas 
con hue r to , 60.000 pa 
setas; pabellones oa-
r a indust r ias . desdia-
150 a 600 met ros ; Ce­
do loca' calle San Pa­
b l o . 125.000 ptas^.; 
¡ocal 20 met ros , calle 
M a d r i d , dos calles, pe ­
setas 14 .000 ; s e r r e r í a 
con motor , sierra, b á s ­
cula , seras, sa'cos. ins". 
t a l ac ión 18.000 ptas., 
r í n t a 4 2 p í a s . ; loca l 
Plaza Vega. 16.000 
ptas . ; p e s c a d e r í a con 
t e l é f o n o , 20.000 ptas. 
Vepa. 27 . T e l f . 3187 . 

A L B I L L O S . So.'ar 8.000 
vendo a cinco pesetas 
m . j n d a i u i o edlficaplpn. 
A L B I L L O S . Vendo Sa­
las do noreba bermosa 
casa con huei ' la cerca­
da. ' i «rTa-n qu ei. ab u u -
d a i í t e s f ru ta ioá y o c n . 
s ió l i ! . 
A L B I L L O S . Ga-a l ib re 
t res f)!a'híáí5 cffn í)0O 
m. solar vendo. 114.000 

V E N T A en Rebolledo 
do Ui T o r r e . ( B u r g o s ) 
dos casas colindantes, 
b ien si tuadas dedicar 
comercio, -p róx in^as ca 
nfel-cra VM;,r idcl Rey 
y dos huer tas l ibres 
a r rendamien to , I n f o r -
me-:t. d o ñ a Manue l a 
Ru iz . M o l a , 14. 2." 
Reinosa . ( SQJÍtander). 
A L B I L L O S . Gasa tres 
pisos, cinco habitacio-. ' 
nes en Las Casillas, 
vendo 130.000. 

A L B I L L O S . ¡ L a b r a d o ­
res ! ofrezco m a g n í f i c a 
casa d o s ' plantas con 
p a t i o y ga l l inero , 
80.000. 
A L B I L L O S . Yendo me 
for casa calle San Pa-
hlo . 500.000. Duque' 
Vic to r i a , 18. 
A L B I L L O S . V mió ccr 
ca S. M . solar 10.000 
m y ti'Gs edificaciones 
300 .000 . 

A L B I L L O S . Moní . - imo 
chalet vendo l ib re , bo­
íl i t & pasco cap i ta l , 
200 .000 . 
A L B I L L O S . 135.000, 
vendo ibro planta ba­
j a y piso seis habitiu-
ciones c o i c a l e f a c c i ó n . 
A L B I L L O S . Las Casi­
l las vendo l ib re piso 
C .1 n.óyp habitaciones. 
46.000. 

A L B I L L O S . V - n d o ca. 
lie Sa'as piso l ibre 
45.000. Duque V i c t o ­
r i a Í 8 . 2.° 
A L B I L L O S . P i s o en 
Sarita • G'ara,- vendo 
áo.'OÓOÍ Dt íqüo v i c t o ­
r i a , 18. 2.° 

Ganados y ^ p e i ' Q ' j 

S E M E N T A L E S : Se ven 
den caballos y g a r a í i o -
nes, p rev ia -prueba, c u 
'.a "Gran ja de V i l l a -
m a y o r de T i ' e v i ñ o , ' par 
t ido de Vi l lad iego ( B u r 
g o s ) , no se contestan 
cartas. 
C A B A L L O S samentalcs 
superiores, tengo nue 
ve. v e n d e r í a c inco. Ro 
bustiano P é r e z , en l i a ­
r e . 
V E N D O t res y?guas 
p r e ñ a d a s , edad 14. 5 y , 
6 a ñ o s ; dos pot ras 
t re in tenas ; t res q u i n ­
cenas; cuat ro m u í a s 
de a ñ o y una b u r r a 
p r e ñ a d a . In fo rmes l Mo 
línfíló, n ú m . 1. Bar E l 
Choyo. 

V E N D O ve in te ovejas 
paridas. Para t r a t a r 
J e r ó n i m o G ó m e z , en 
Ubierna. 

A L O S paradis las : Se 
vendo caballo para se­
menta l , "Capa Negra" , 
t r e in ta m-ses, clase 
B r e t ó n . Para Informes 
Raimundo L&sétota, en 
Albelda en B u e y o . a 
ochd ' k i l ó m e t r o s d e 
L o g r o ñ o , car re tera de 
Soria. ^ 

V E N D O yegua seis 
años y po t r a h i j a su­
ya, dos a ñ o s , para Mar 
vo. T r a t a r , Santiago 
MarlíneZu M á z n e l a . 
S E V E N D E un macbo 
de media edad, alzada 
siete cuartas y cuatro 
(i i los. Para t ra ta r . Do 
mingo Alvarez. V l l l a -
m -diavil la . 

S E V E N D E N dos ma-
cbos o so cambian por 
bueyes. Manuel M e r i ­
no , barr io de Cortes. 
S E . V E N D E caballo se­
menta l , t r es a ñ o s , ra­
za b r e t ó n , do lo me­
j o r que se ha conoci ­
do, pesa 850 ki los . Pa­
ra t ra ta r con Pacifico 
Gómez , ea B a ñ e r a , par 
l i d o y i l l a r c a y o (Bur ­
dos ) . 

S E V E N D E un c-rdo 
entero de seis meses, 
para empezar a t r aba­
j a r , e n Meceri 'eyes. 
Fausto Alonso . 

I L A B R A D O R E S I Com­
prad m á q u i n a s adecua­
das a vuestras loecesl-
dades. Gradas escava-
doras, r o d i l l o s , a r a j o a 
b ravan t var ios mode­
los, arados g i ra to r ios ; 
cegadoras p e r f e c c i o n a í -
daa " T i g r e " y " A r i e -
t a " , avaatadoras , ensa­
cad oras, motores y 
bombas para r iego. Ca.-
»a Gr l í í e lmo . 
S E V E N D E una vaca 
bolahd'.-sa r e c i é n , p a r i ­
da a clegii» ^ n t r ^ cua­
t ro . P.M'.L t ratar , Ejfttur-. 
ni . io Minguez . c¡i Los 
Banniscs. 

S E V E N D E N u l i par 
do m u í a s , uh dedo so­
bre la marca y una 
chiva con cria. Para 
I rafar con Severiano 
PéPefc, Iglesias. 
S E V E N D E citífO 
i i n i i i i r x d . da una ca-
b a l l a r í a . Wea ves t ido , 
en SaniibaAess Za rea -
guda. r i o r e n t í n Pozos, 

V E N D O hermosa tOr-
nera. Pasco d^. ]& Q c h i 
ta, .17. 

A L Q U I L O h a l i i l a c i ó n 
soleada, cuar to de lia., 
ñ o con ó s i n derecho' 
cocina. San' Gi l , ' D r o ­
g u e r í a Garsb. _ ' 
P E N S I O N complela , da­
r í a cajiallei'o cstab'.c. 
efepl^iídida hab i / l ac ión 
ex t e r io r y alcoba, t o ­
do confor t . Cid , 27 . 
3.° 

Muebles 
S E V E N D E cama. Cal ­
zadas, 58 . bajo. 

Pérdidas 
H A L L A Z G O cajntidad 
dinero. E n t r e g a r é Hote l 
Nól-íe y Londre s . 

P E R D I D A (los v i -
dos desde paso Santa 
Dorotea a Santa C a r a . 
Gra t i f i ca ré eiitregaJ Gar 
ta .Clara, 8, en l rcsue iu . 

Traspasos 
T R A S P A S O dos a m p l í -
s lmos locales m u y c é n 
tr ieos y vendo 100 co 
rambres . X n f o r m (e s. 
M a r t í n e z de l Campo 
n ú m e r o 4. 
T R A S P A S O m u y c é n ­
t r i co , b a r a t í s i m o , acre­
ditado local dedicado 
electr icidad-radios, eto. 
S á e n z de Santa M a r í a . 
San J u / n , 65 . 
T R A S P A S O buen ne­
gocio con amplios l o ­
ca'.es. patio y cuadra . 
S á e n z de Santa M a r í a . 
San Juan C5. 

S E . T R A S P A S A una 
tienda de - vinos, buen 
loca l . Al fa re ros . 2. 
T R A S P A S O a : m a c é ii 
frutas. -Sánz'- Pastor 13, 
s i rv iendo para otra p r 
dus t r i a . In fo rmes 2.° 
requierda, 
T R A S P A S O arap'io l " -
ca1. para i n d u H i i a , en 
zona cói i l r ícá de ía ca­
pí'ral. l u f o r m é s en esla 
Adm-lnis t i -ac ión. 

Varios 
E N V A S E S d© m a d e r i » 
Presupuestos g r a t i s . 
Antonio Pombo F e r n á n 
dez. F e m á n d e r j Lato.rr«i 
JG. La C o r u ü a . 

A D M I N I S T R A C I O N fin­
cas. Saenz de S a u » 
M a r í a . San Juan, 65, 
MAQUINAS escribir , re 
paraciones. abonos, ' i n i 
.pieza, copias a máqu i ­
na. S o m b r e r e r í a , 29-
T e l é f o n o 3058. 
L A B O R E S pun to a mS 
quina, confecc ión pe1*' 
fec ta . E m i l i a y Vic to ­
r ia . Paloma 1-3, 4-° 
Q U I N T A N I L L A , ComeRl 

r ia! Adminis t ra t iva . , f ?_5 
l iona , penalea^- g u í a s , 
l iceocias. pasaportes Y 
lodo asunto que se i© 
encomiendo especia-
mente relacionado aU' 
t o m ó v i l e s . J o s é A1110' 
nio . 18. • 
O F I C I N A S : Lo> m í j o -
rse objefos escriloi'-O, 
P a p e l e r í a Quin1;tírdlLíu 
Piaza Vega, Teicfono, 
2429. 

S E G U R O S : V i l f . 11 ' 
condios. Accidentes «£• 
Gonvflaflíaa Genteriariaji 
Q u i m é i t l l a ; J o s é A'1' 
ton lo , 18 . 



Audiencia Territorial 
Reía • de las o p o s i t o r e s que h a n s ido 

¿ e c l a n d o s a p t o s e n l a s p r u e b a s de a p t i i u d 

lebrad*3 t a e s t a A n d i e a c i a T e r r i t o r i a l p a r a 

zggteso e n C u e r p o d e A u x i l i a r e s de l a A d -

^ i i i r a c i ó n d e J u s t i c i a . 

j e % é s A d á n de l a V e 5 » - A l b e n o A l d a n a 

_ 4 r r j 0 i C e s a r A l v a f e z M a r t í n e z , J o s é A l v a r e z 

^f t l t lne t , F é l i x A n U S n G r a n a d o , C a m e l o 

AJJOJO U r i a r t e . M a r í a B e g o ñ a A r t o l a A m i r o -

¡ f q s i L u i s A z c u n e B a l d e r r a i n , M a r í a L u i -

^ B a s c a O c e j a , M a r í a A s u n c i É a B e r n á r d e z 

¿ f a U a e z , J u l i á n . B r a y o S o m o z a , F r a n c e s c o 

f^rroonu J i m é n e z , T e o d o r o C a s i a n o H e r r e r a , 

j o s ¿ L " ' * C ^ ' P 0 A l v a r e z , M a r j s a r i t a C r e s p o 

HeaÉDdez-Coade, A n t o n i o C r u z G o n z á l e z . J o s é 

j U t l a l> íez S a n t a M a r í a , V i c t o r i a Dfez D i e z , 

^ o r i f i c a c i ó n D o r a o R u i z , A l f r e d o E ^ p f n o s a de 

p e g o , M a r í a «lc-1 C a r m e n E s t e b a n H u e s o , 

Elena F e r t í n d e i T e r c i a d o , L i d i a G a i z á n A p a ­

ricio-, J e s ú s G a n d a I b a r g u e n , M a n u e l C a r d a 

Cala'viá. G e r a r d o G a r d a L a b a r g a , R u f i n o G a r ­

cía L ó p e ü , A n i c e t o G ó m e z L a r a , M a r í a L u i ­

s a f r ó m e z L a r a , A g u s t í n G u e r r e r o A R a d , E s ­

teban G H l ' i ' a , f e l i p e J i m é n e z A m e ' i b l a , I s a -

^el H e r n á n d e z I g l e s i a s , M a n u e l H o j a s G a r ­

c ía . T i b u r e i o J i m é n e z A c e b a s , S a n t o s L a d r ó n 

,le G- l evara , A n t o n i o M a l a x e c h e v a r r í a O i a e t a , 

Heliodoro M a r t í n M u ñ o z , P i l a r M e n a G i l , M a ­

rta Mora le s H e r r e r o , "Eugenio P a r r o M a r c u e -

jj06| M a r í a ("armen P é r e z B e n i t o , L u i s a P é ' . 

rea B e n i t o , ¡ H i g i n i o P e l a y o P a l a í u e l o s , Otir-

meio P e ñ a L a f u e n t e , H e r m i n d o P e r e i r a S u á -

reA F e r n a l u l ó P s a r o s L a v i n , J o s e f a l i a m o s 

¡Maclio, J u l i a ¡Bodrfgufez V a l d e l i a p , -Milagros 

Ruiz Mol ineros , .Rosar io R u i z M o l i n e r o s , U u -

flno Key Conde-, E m i l i a n o R o m o L a r a , Otan-

e'sca C S a n t i d r i á n P é r e z , F r a n c i s c o S á n c h e z 

Garc ía , B a s i l i o S a n t a m a r í a P e i r a n t , • E s t a n i s ­

lao J - S a n t a m a r í a S e r n a , P r u d e n c i o S a n t i a g o 

G o n z á l e z , A l e j a n d r o T o l e d o C a l v o , A n t o n i a 

Torr"-» B a b a l l a , F é l i x T o r r e c i l l a A b r i l , M a r í a 

Paz V a l l e D í a z , F s f h e r V i l l a R i e s t r a , A n t o n i o 

V i l l a n o y a L c h a n o , E s c o l á s t i c o V a r r i t u B a s -

coecliea y J o s é L u i s V i n a g r e r o ' .Movel lán . 

K e l a c i ó n de los opos i tores q u ó h a n « i d o 

¿ « c l a r a d o s ap tos e n l a s p r u e b a s de a p t i t u l 

¿ e f e b r a d a s e n e s t a A u d i e n c i a T e r r i t o r i a l p a r a 

ingreso e n e l C u e r p o de A u x i l i a r e s A d m i n i s ­

trat ivos de los T r i b u n a l e s . • 

A n a F o A l o n s o B l a n c o , C a r m e n A r a v i o T o ­

rres, M a r í a A n g e l e s F e r n á n d e z A g u i r r e . P i ­

lar F e r r e r A b a d í a , M e r c e d e s G u e r e c a R i v e r a , 

Cándido G u t i é r r e z V l e r n a , F l o r » I b a r r e c h e S a -

gasti, L e o n o r I g l e s i a s V e g a , B l a n c a O r t í z de 

Z á r a t o A lonso , F e l i s a P a s t o r R i n c ó n y C a r ­

inen S á e z G o n z á l e z . 

Notas i t la Alcaidía 
R E N O V A C I O N D E L R E G I S T R O 

P E C U A R I O 

Para dar el 'debicfo cumpl imien to a 
ffo ordenado par lia L e y sobre t ra ta-
micuto 'sani tar io ob l iga tor io de los 
animales, so advierte a todos' ÍLos ga-
üiaderos ideil t é r m i n o , que a n t é s | del d í a 
31 db! actual mes de Enero, deben 
í o r m u l a r , s in excusa n i pretexto aügu-
no» en Ha S e c c i ó n de E s t a d í s t i c a de 
Ja S e c r e t a r í a mun ic ipa l , lia correspon-
dieitte ' dec la rac ión ' j u r ada del n ú m e ­
ro 'de animales d o m é s t i c o s que po 
seai>. con su j ec ión ,al modelo q ü é se 
iles . f ac i l i t a r á en dicha í d e p e n d e n c i a ; 
debiendo observar l a mayor fiidoli|dad 
en l a consfe-nac ión ide datos, ya que 
és tos s e n - i r á n de base' para Jas car­
t i l las de iden t i f i cac ión sani tar ia de que 
se r á jv provistos ^todos los gal'jadcrÓ's. 

L a ciase de aiihualcs que cichen fi-
gurair en e l Registro Pecuario son 
'los s iguientes: • ' 

¡Vacuno, , caballar, asnal. í lanar . ca­
br ío , poncín/o, ga l l i ináccas , pa'Üomas y 
conejos, a s í como las colmenas fijiMas 
y movi l is tas . 

m 

L O P O R T E 
LIEBRES Y G A L G O S 

C í o se MM la l i f í 
es del ceeipeonate i 

lili M 

i 

A/VA^-

Su contrínesnte para las carreras 
será «Guerrera 

V t N T A E N F A R M A C I A S !.5. 8584 

Jerez de la F ron te ra (especial para 
D í A R T O D E l i U R j q O S ) . — Nues t ro 
á l b o r o z o es grande a la hora de es­
c r i b i r esta c r ó n i c a , d e s p u é s del t r i u n ­
fo ro tundo conseguido por & " S i r a " 
en los cuar tos de fímpl disputados ayer 
m i é r c o l e s . Frente a l enemigo m á s te­
mib le de todos cuantos teman parte 
en este campeonato, la m a g n í f i c a pe­
r r a de J e s ú s S a n t a m a r í a ha logrado 
una v ic to r i a absah í tav que la coloca en 
pr iv i i legiadís i rna pos-iciórí para la . f i ­
n a l . L a actual forma de " S i r a " nos 
hace concebir g r a b e s esperanzas pa l a 
•las carreras de pasadb m a ñ a n a , s á b a ­
do, y es muy posible, que la Federa­
c i ó n burgalesa logre en este m a g n í f i ­
co cor t i jo del " V i c o " , , de Jgrez, el 
ansiado t í t u l o que v e n d r í a a coUmar 
nuestras aspiraciones y miestros en-
tfusia&inos de toda la temporada g a l ­
guera. 

Mas hablemos de las pruebas • de 
a y e r m a r a dar a conocer a ¿os a f i c 'o -
nados burgalesis , que ansiosos espe­
r a r á n 'noticias, la "gran proeza de nues­
t ra galga, en lucha contra "Trabuco.- ' 
y un exento, a ios cualles v e n c i ó am­
pliamente la " Si ra " . 

A las once de la m a ñ a n a se f o r m ó 
la ¡ n a n o , muy numerosa por c ic r 'o , 
y entraron en t r a i l l a , 3os perros re-
presen ía ln tes de Sevi l la y M i l i t a r . P u n ­
t ú a " Disgustos ", de la M i l i t a r y cuan­
do Eos perros van a d'ar muer te a l 
lepór. ido, se suelta de la co l l e ra l a 
• '"Sira", ansiosa de t r i imfos y . l lega 
j u n t o a sus contrar ios cay l a r g a ca­
r re ra . T a n valiente como r á p i d a , nos 
hizo esta facuita que estuvo a punto 
de c o s t a r í a 'la desca l i i f icac ión . Menos 
mal que v o l v i ó a l a mano con t i e m ­
po y pudo ent t rar de nuevo en co­
l lera , • 

" T r a b u c o " y la " S.ira", forman t r a i ­
l l a para la segunda carrera del d í a 
y a poco salta un m a t a c á n m u y ve­
loz y con muchos resabios —estas l i e ­
bres andaluzas son í'as amas del quie­
b r o — : en el pr imer tercio, l leva ven­
taja1 el galgo madr i i leño, pero la per ra 
burgalesa entra pronto en r e a c c i ó n y 
rebasa a su con t r a r io que, agotado, 
se para, siguiendo la " S i r a " con lá 
l iebre hasta una ai 'cantar i l la de 'la oá -
rrc tera . donde se encueva- L a carrera 
se la adjudica nuestra galga- T iempo 
de d u r a c i ó n , , cuatro iiminutos, once 
seg'.t--dos. 

Se cor r ie ron luego siete-liebres cu­
t re los perros representantes . de Se-
vi l ia -MüHta ' r y C a n ó d r o m a s - T o l e d o , 
quedando, clasificados " C a r i " , de S é -
v i l l a y "Guer re r a I I " , de TcP-cdo. 
- Por ú l t i m o , nuestra g a f a se enfren­

ta a ú n exento, por de sca l i f i c ac ión de 
" T r a b u c o " "y salla una l iebre muy re­
gatona, que, <&\ un par de h e c t á r e a s 
y casi en menos t iempo que ta rdo en 
re la tar lo , da a los" perros Ifasta 32 re­
gates contadbs por nosotros. L a S i ­
r a " , cada vez que Ha C;icbre t r a t a de 
escapar. Ha alca.núía y . pegá y por f i n , 
la mata con ventaja sobre su enemigo. 
L a carrera ha durado 3 minutos , 6 
segundos y el punto se lo adjudica' la 

mm 

H a n d a d o c o m i i í n z o l a s a c t i v i d a d e s d e p o r ­

t i v a s d e l T r o f e o J e f e p r o v i n c i a l d e l M o v i i n k - n 

t o , c o n e l C a r n p e o n a l o p r o v i n c i a l de H a l ó n 

p i e . v 

•En e s t e C a m p e o n a t o t o m a n p a r t e v e i n t i c u a ­

t r o c í i u l p o ^ d i s t r i b u i d o s . de l a s i g u i e n t e f o r ­

m a : i . / 

B u r g o s , con !) e q u i p o s ; M i r a n d a do K b r o c o n 

S e q u i p o s ; A r a n d a de JJuero c o n S é(í\up.pa y 

las l oca l e s d e L e r m a , R o a , BeU>rad6 y P r a -

d c l u e n g o c o n u n e q u i p o c a d a u n a . . 

i : ' . ( l i a 21 d a I ) ¡ c i e n d ) r e se j u g a r o n l o s p r i ­

m e r o s c n c u e n t r o s . ^ K n l l u r g o s en el C a m p o <le 

L a s e r n a c o n t e n d i e r o n l a C e n t u r i a i n ' n i i . 2 de 

A p r e n d i c e s d e B u r g o s c o n t r a A p r e n d i c e s " d e l 

P a r q u e de A r t i l l e r í a , v e n c i e n d o é s t o s ú l t i m o s 

p o r &-0. • 

E l m i s m o d í a en B o l o r a d o se j u g ó e l p a r ­

t i d o , ene ro c- ? o u i p o d e l a l o c a l i d a d y e l r e ­

p r e s e n t a t i v o d e l F r e n t e d e J u v e n t u d e s d e 

P r a d o l u e n g o , v e n c i e n d o e s t e ú l t i m o p o r e l 

r e s u l t a d o d o T-0. 

E l e q u o p o d e A r a i u f a de D u e r o , r e p r e s e n ­

t a t i v o de l a s F a l a n g e s J u v e n i l e s d e F r a n c o , 

q u e d ó / c l a s i f i c a d o p a r a l a p r ó x i m a e l i m i n a ­

t o r i a p o r no p r e s e n t a c i ó n d e s u c o n t r a r i o d e 

:Roa d e D u e r o . 

E l p r ó x i m o d o m i n g o d í a 1S a las d o c e d e 

l á m a ñ a n a en e l ( ."ampo d e L a s e r n a , j u g a r á n 

la C e n t u r i a n ú m . 2 de C e n t r o s d e ¡ T r a b a j o 

de B u r g o s c o n t r a l a n ú m . G ( S K S A ) y p o r 

l a t a r d e a las 5 e n el c i t a d o c a m p o c o n t e n ­

d e r á n la p r i m e r a c o n t r a l a c u a r t a , a m b a s 

de a p r e n d i c e s d e B u r g o s . 

E n A r á n d a d e D u e r o j u g a r á n e l e n c u e n t r o 

q u e les h a c o r r e s p o n d i d o e n t r e e l C o l e g i o d e l 

C o r a z ó n d e M a r í a y l a C e n t u r i a n ú m . 9 d e 

A p r e n d i c e s de d i c h a l o c a l i d a d . 

. E n M i r a n d a de E b r o , s i g u e n r e a l i z á n d o s e l a s 

e l i m i n a t o r i a s e n t r e los o c h o e q u i p o s p a r X i c i -

p a n t e s . 

ALUMNOS DE E S G R I M A 

•Todos l o s c a m a r a d e s i n s c r i p t o s e n e l g r u -
-•fpo do e s g r i m a d e es te F r e n t e d e J u v e n t u d e s , 

d e b e r á n p r e s e n t a r s e h o y v i e r n e s a l a s o c h o 
Be l a noche , e n l a S a l a d e A r m a s d e l a 
S o c i e d a d d e p o r t i v a m i l i t a r . 

e monoao 
galera burgalesa, que pasa asi a las 
semif inales 

E l sorteo de é s t a s , celebrado hoy, 
ha dado el sígÜMtnte resul tado: " C a r i " ' , 
de Sevi l la , cen t ra Ha repre-entante de 
J a é n y " S i r a " , con t ra "Guer re r a I I " , 
de Toledo . 

Dic í c j l enemiga para la " S i r a " , 
que h a b r á de batal lar mucho para pa- hacer constar que la ú ^ ' c a ausencia 
sar a la f ina l . X o obstante, :1a cgnsi- nota-ble, estuvo a cargo de M u r i l j o , 
deramos ya casi campeona. cuyo /puesto . fué cubierto por G a ñ á n , 
. o ! . . C E l " m a ñ i c o 

A y e r hubo entrenamiento e n Z a ' o -
r r e . Con campo embarrado y bajo un 
no i JEqueño " .d - luv io" , se d e s a r r o l l ó 
a q u é l . Y ni aun esas adversidades c l i ­
n -á t i ca s fue rón capaces pa ra restar b r i 
Ilantez a l a prueba, que s in descanso, 
se p r o l o n g ó durante cerca de 120 m i ­
nutos, t iempo aguantado a gran t ren 
y con r ^ n ' j u e g o n o ; e x e n t o de c a l i ­
dad: Se b r e g ó bien, y casi n-.ás que u n 
mero choque preparator io, aquello pa ­
r e c í a un p a r t i d o en reg^á y ^e los 
de calidad.k a d e m á s . 

L a delantera t i t u l a r f o r m ó en un 
conjunto que se opuso a" o t ro en el 
que actuaban la media y. t r i o defen­
sivos asimismo ti tdlares- Hemos .(\¡ 

se ha l l a l igeramente Pe-

í\ Presidente Je la 
I os 

i é í i d l 

Pero confía en vencer los íres partidos 
N u e s t r o s p r o b l e m a s — l i a d i c h o ' e l p r e s i d e n ­

t e M u ñ o z C o l e r o en u n a r e u n i ó n c o n los pe ­

r i o d i s t a s m a d r i l e ñ o s — .son <.[c f e y d e o p t i -

n i i s n i o n a t u r a l , e s t o y c o n v e n c i d o . Y o c r e o 

q u u . g a n a r e m o s los t r e s • p a r t i d o s i n t e r n a ­

c i o n a l e s quo l e n d r c r n o s Qgte a ñ o c o n P o r t u g a l 

e I r l a n d a a q u í y c o n S u ' z a e n su p a í s . 

D e s p u é s , b e í o r z a ñ d o e s t a o p i n i ó n se e x p r e ­

saba é í p r e s i d e n t e de e s t a I m a n e r a : • 

—Se p o d í a n a m p l i a r a c i n c o esos e n c u e n t r o s , 

p e r o n o e s t a m o s ' a ú n en c o n d i c i o n e s ; p o r q u e se 

c o m p r u e b a o.uo los j u g a d o r e s e s t á n e n d é f i ­

c i t f í s i c o y o r g á n i c o » 

Y a ú n h a y m á s -sobro e l l r t , l á c u e s t i ó n do 

p r e p a r a c i ó n d e l . e q u i p o n a c i o n a l , que m u c h o s 

do los p r e s e n t e s d i s c u t í a n a n i a b l e n u n l o . 

— S o b r é e s t o t a m b a n t e n g o m i o p i n i ó n — a d ­

v e r t í a . M u ñ e z C a l e r o — y a q u e e s t i m o que los 

e n t r e n a d o r e s o f r e c e n , las d o s c a r a s d e l a m o ­

neda . U n a : a p u e r t a c e r r a d a . P e r o t a m b i é n 

creo, o b l i g a d o q u e el e q u i p o s e l e c c i o n a d o se v e a 

f o r z a d o a j u g a r e n c o n d i c i o n e s m á x i m a m e n ­

t e de . s i ' avorab lcs . C o m o e l ú l t i m ó d i a , e n e l 

c a m p o d e l ' A l l é t - c ó y c o n t r a e l e q u i p ó e n t e r o 

d o ese C l u b . 

— P e r o eso e s t a r í a b i e n —le d i j e r o n — . s i 

los j u g a d o r e s d e eso f l u í ) n o t o m a r á n las 

cosas ' t a n c u se r io y s i h u b i e r a u n á r b i t r o 

que c o r t a r a c u a n t a s d u r e z a s s a l i e r a n . 

—Pues q u e los e x p u l s e s i ' hace f a l t a . 

— Y si son d e , l a s e l e c c i ó n t a m b i é n — e x c l a m ó 

m e d i o i r ó n i c o m e d i o i n d i g n a d o . J u a n i t o T p u -

z ó n p o r d e f e n d e r a su A U é t i c u . 

ÍDS t o d a s f o r m a s e l p r e s i d e n t e a d v i r t i ó e n 

sus c p n f i d e n c i á s que la. N a c i o n a l t i e n e con­

t r o l a d o s t o d o s los m o v i m i e n t o s de a q u e l l o s 

j u ' gado re s q u e le i n t o r e s a n . E s t á n v i g i l a d o s 

y c o n o c e n su p s t a d o f í s i c o , y a d e .por s í d o -

ficiontc, p o r q u e l a - m a y o r í a se • g a s t a n s o í a -

Rocons t i t uyen t e v i t a m í n i c o f o s f ó r i 
c o - c á l c i c o pa ra t o d a cla^a de g a n a 
dos. 

A l i m e n t o c o m p l e m e n t a r i o que ev i ­
ta el r a q u i t i s m o , d e c ^ i m k n t o y ieñr 
•fermedades f r ecuen tes p o r esca&ez 
de c a l y f ó s f o r o . 

E l a b o r a d o p o r 

I s M f t i M e , 
De ven ta en las d rogue r í a -^ . R e p r e 

senltante en B u r g o s : 

olio Cniesía 
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m e n t e q u i n i e n t a s p e s e t a s e n b t p e n s i ó n y "el 

r e s t o d o sus i n g r e s o s e n a l g u n a s cosas que les 

p e r j u d i o a . 

, — C u a n d o 'se v e a q u e es tamos" en c o n d i c i o ­

nes do c o m p r o m e t e r n o s a v e n t i l a r seis e n c u e ú 

t r o s i n t e r n a c i o n a l e s a e l los i r e m o s , p e r o e l 

s e l e c c i o n a d o r Jia d i c h o que n o c r e í a p u d i e r a 

hace r so y n o s o t r o s d e j a m o s a l t é c n i c o l i b r e ­

m e n t e , que f r a c a s e o q u e t r i u n f o . 

D e s p u é s h a b l ó p a r a - a d v é r t i r q u e l o s p r o y e e 

t o s de l a X a c ' . o n a í son m u y a m b i c i o s o s y que 

e s t á n e n p o d e r d e l a D e l e g a c i ó n á ' p a r t o d e 

que c u a n d o e l s e l e c e i o n a d o r - f a c i l i t e e l e q u i p o 

n a c i o n a l c o n v o c a r á a los c r í t i c o s p a r a g a r l e s 

cuen t r . d e l p l a n d e p r e p a r a c i ó n a s e g u i r . 

S o l i c i t ó d e s p u é s • q u e ,so a t i e n d a c o m o m e r e ­

cen los h o m e n a j e s p r ó x i m o s a G e r m á n ' e I p i -

ñ a , e l p r i m e r o m u y c e r c a n o , y a que se t r a t a 

de don f i g u r a s i n t e r n a c i o n a l e s d e i n c o m p a r a ­

b l e v a l o r m o r a l . 

Y c o m o c o l o f ó n so h a b l ó d o o r g a n i z a r co i ) 

p a r á c t e r d e f i n i t i v o d e n t r o de l a a c t u a l t e m ­

p o r a d a u n M a d r i d - P a r í s o u n M a d r i d - L o n d r e s 

o R o m a , p a r a Í& A s o c i a c i ó n d e l a P r e n s a , " d i s 

p u t á n d o s o u n , v a l i o s o t r o f e o . 

M A G N I F I C A S P L A N T A S . B A J A S , 
E N S I T I O M U Y C E N T R I C O 

T e l é f o n o 2-102 de 10 a 11 

^JrSX1^ cn ' 1 ^ se&indía quincena mes E M i R Q . | 
L E G H O R N Y P R A T ' 
A L T A S E L E C C I O N 

L o s pol l i tos |de ahora -son los m á s 
vigorosos por l o Janto ilas P O L L A S 
que manama p o n d r á n m á s pronto v 

,mas huevos. ^ " 
Pedidos: Santa Clara, 11, p a n a d e r í a . 

Modificaciones en el Real Madrid 
M a d r i d . — K s t a t a r d e se h u u r e u n i d o e n e l 

d o m i c i l i o de l a [Rea l F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de 

F ú t b o l , los m i e m b r o s de e s t e o r g a n i s m o . Pa ­

rece ser q u e s é h a t r a t a d o d e l a c u e s t i ó n 

p l a n t e a d a p o r l o s á r b i n ^ s y se h a a c o r d a d o 

quo l a F e d e r a c i ó n se- d i r i j a a c a d a u n o d e 

e l l o s - p a r a q u e d e p o n g a n su a c t i t u d . E s t a n o 

es n o t i c i a o f i c i a l , s i n o u n r u m o r , q u e c i r c u l a 

p o r loa m e d i o s d e p o r t i v o s m a d r i l e ñ o s . . 

S A N C H E Z O G A Ñ A , S E C R E T A R I O D E L R E A L 

M A D R I D 

• M a d r ' d . — S o a f i r m a q u o e n l a ñ i t i m a r e u n i ó n 

do j u n t a d i r e c t i v a d e l l l e a l M a d r i d , en l a 

quo se a c o r d ó l a s e p a r a i i ó n (te . l a c i u t o Q u i n -

C( ees d e l c a r g o q u e v e n í a o s t e n t a n d o , se 

l l e v ó l a p r o p o s i c i ó n ' que f u ó a p r o b a d a , d e 

n o m b r a r s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l C l u b . a l que 

f u ó s e c r e t a r i o g e n e r a l do l a F e d e r a c i ó n , H s p a -

fiola d e F ú t b o l , d o n J u a n A m o n i o S á u c b e / . 

Ocaf ia . - •. " : 

P a r e c e r BÓ* que t a m b i é n so a p r o b ó el n o m -

l ) i a n i i e . - i i o de • a d m i n i s t r a d o r d e l n u e v o c a m ­

po do C l i a m a r t J n , a l quo v e n í a o s t e n t a n d o e l 

c a r g o d o v i c e p r e s i d e n t e d e l J l e a l M a d i - i d , se­

ñ o r C á r e e c . • 

D I M I T E E S C A R T I N 

M a d r i d . — A l a s o c h o d e l a n o c h e h a p r e ­

s e n t a d o , e l á r b i t r o i n t e r n a c i o n a l d o n P e d r o 

E s c a r t í n , s u d i m i s i ó n , e n e l C o l e g i o N a c i o ­

n a l do A r b i t r o s d e F ú t b o l . 

P R O E Á O L E V A R I A C I O N D E L A J U N T A D E L 

R E A L M A D R I D 

A f a d r - d . — É n los m e d i o s m a d r i d i s t a s so o o : 

m e n t a b a h o y , h t p r o b a b l e v a r i a c i ó n de los 

m i e m b r o s de l a J u n t a D i r e c l i v á d e l C l u b . 

Pa rece sor quo e l p r e s i d e n t e d o n S a n t i a g o 

E e r n a b e u , q u i e r b l l e v a r a c a b o u n a t o t a l r e o r ­

g a n i z a c i ó n , c o n v i s t a s , a l a s a n u n c i a d a s a s a m -

ble i»s d e C l u b s -y c o n o b j e t o de r e f o r z a r l a 

J u n t a . 

^>."l'.TT"iart*'' * , v " * ' ^ - T n ™ : * ~ ^ ' ~ - - ~ ~ ~ m-n r-n n i,, i níi • • í p 
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sionado, aunque se confia en que es­
t a r á1 en coadiciones de j u g a r e l do­
mingo . 

L a e x h i b i c i ó n a "cargo de l ataque 
í u é a lgo que podemos cc-r.siderar mag -
nifieb. A c u s ó esa buena fornia que 
ú l t i m a m e n t e viene evidenciando. * A 
perseverar y . . . nada nos asusta. T a m ­
b ién hubo dos novedades — u n defenr 
sa y un ext remo izquierda— cct is i -
guiemdo destacar este ú l t imt ) . Joven y 
veloz, ftje quien de Cos que m á s l o ­
g r a r o n acaparar l a atiencicii! del es­
caso " respe tab le" asistente, parapeta­
do en 'la t r i buna . 

Desde luego, y conforme ayer anun 
c i á b a m o s , el eqtwpo que a c t u a r á .en 
el Sardinero— pues en este campo se 
c e l e b r a r á el pa r t ido— es el s iguiente: 
Hguren , A g u i l á r , Fandos; ' Cármcí lo , 
Madar iaga , M u r i l l o ; Burgos , Pasie-
gui tp , I b á ñ e z , de l V a l é Isasi . Esto, 
saBvo que M u r i l l o no me jo ra ra y su 
p a r t i c i p a c i ó n fuera imposible, l o que 
iio es probable. 

Y ahora hablemos del RÍ^VO., Pa­
rece ~ qfiue el R á c i o g t r a ta de -ceder 
a l g ú n jugador a l Rayo y al efecto en 
" A l e r t a " icemos l o que sig-ue: 

" N a d a nuevo hay de las gestiones 
del . Rayo, y del Reall Santander so ­
bre l a c e s i ó n de jugadbres de és t e 
a los rayistas. 

Siguen, d'esde IV.égo, las conversa­
ciones, y la buena d i s p o s i c i ó n de am­
bos c l u b s " . ..' 

A d e m á s de esto, en los ton ieh ta -
riOs, monHañeses se advierte una (hon­
da p r e o c u p a c i ó n . A s i , aseguran que eü 
R a y o - G i m n á s t i c a es ú n o de los en­
cuentros que las circunstancias han 
convert ido en excepc iona l S i • él Ra­
yo ganara, £,1 ReaÁ Santander saPidiría 
beneficiado; pero s i . perdiera,, h a b r í a 
que esperarse el resultado de B a r r e ­
da...- •!• 

6randes partidos 

M a d r i d . — Esta -noche en el" F r o n ­
t ó n Recdletos .se ha celebrado l a ve­
lada internacionall ' de tenis, engahiza-
da por .'la ' a s o c i a c i ó n Centro- E l jloca'l 
se ha l laba completomente 'abarrotado 
y el juego fué seguido coa enorme 
i n t e r é s y especiia.lmentc en el clnjcnen-
t ro (de dobles, siendo ovac iona ' d í s imos 
los jugadores ' e s p a ñ o l e s y en. espe-
ciáíl B a r t r o l í 'que ha rea í l izado j u g a ­
das de vend'adera m a r a v i l l a . 

Pr imeramente se j u g a r o n dos en­
cuentros individuales . U n o v-Aro -A 
f r a n c é s ¡Podipaillon y . Szavosl í a tiu 
solo " set", que fué ganado per el 
jugadbr f r a n c é s p o r 7-5. Pe r s i igu ió la 
<lesg'racia a Siraivost enviando ammero-
sas bolas a ¡lá r ed y idcbido p r i i i c i -
paffimelníé a l bote de 2a pe'lot'á sobre 
el piso de la cancha. 

E n el segundo encuentro el austra­
l i a n o Harper . se e n f r e n t ó con el es­
p a ñ o l Mass ip a dos "s.ets". T e r m i n ó 
en empate 6-4 y 4-6. E l juego fué bas 
tante (nivelado y jugado a distancia 
ccHocandol Massip en, el segundo " se t " 
buenas bolas fuera del alcance de su 
cont ra r io . Aimbp3 fueron muy. ovacio­
nados, .;• ' h . "'.isSj'l' 

E l paicüidb 'de dobles entre Ua rpe r 
y el s ñ b c a m p e ó n F ranc i a Abdesa-
l a m y l a pareja campebina de Espafia 
M a s s i p — B e r t r o l í , const i tuye 'la nota 
de l'a noche- Solamente jugaron) dosi 
" se t s " debido a lo avamzad'o d'c la 
hora en 'que t e r m i n ó e l encuentro—'dos 
de la madrugada— y t a m b i é n consti­
tuye') un empate. E l p r imero ganado 
por ' ¡los extranjeros por 8-6 d e s p u é s de 
fuerte lucha y e l segundo por Ibs 
cspáño ' les por 6-4. Deslacaron Harpe r 
por una par te y especialmente B a r t r o -
l í mucho m á s sereno y c ient í f ico que 
su c o # i p a ñ e r o . ¿í 

E L M E T R O P O L I T A N O V A A S E R 
V E N D I D O 

M a d r i d . — C i r c u l a n insistentemente 
•rumores d e ' q u e e L Estadio Met ropo­
l i t ano va a desaparecer como terre­
no de fú tbd l . • 

Se asegura .que és t e s e r á - v . e m l i d o 
por sus propie tar ios a una Inmobi'i ' ia-
r i a , que a,! parecer ha ofrecido una 
crecida y respetable suma por todo 
¿1 rec in to metropol i tano . 

L a no t i c ia rad iada por el s e ñ o r Es­
c a r t í n ha (dado- lugar a que estos 
hechos t rasc iendan a l p ú b l i c o y los 
aficionados a l f ú t b o l , y a dan a an-
tehde'r quo el A t l é í i c o d'e M a d r i d , si 
pierde el^ Estadio- Me t ropo l i t ano , t en ­
d r á que j u g a r en el nuevo campo-do 
Chamar t in , sede del Real M a d r i d . L o s 
rumores sobre l a adqu i s i c ióm del M e ­
t ropol i tano por una I n n i o b U i a n a y la 
d i m i s i ó q de los á r b i t r o s de fú tbot 
son. hoy d í a el p r inc ipa l cementario 
de los c i rcuios y p e ñ a s ""futbolísticos-

F I E S T A D E LA HERMANDAD F E R R O V I A ­
RIA D E L A SAGRADA F A M I L I A 

S e c e l e b r ó c o n g r a n e s p l e n d o r l a fiesta de 

b H e r m a n d a d e n e l d í a de s u p a t r o n a , y t a l 

cerno e s t a b a p r o g r a m a d o . A l a s 8,30 d e l a 

m a ñ a n a t r a s U i m p o s i ó n a t r e i n t a y t r e s n u e 

TOS H e r m a n o s d e l a m e d a l l a , se c e l e b r ó l a S a n 

l a M U a , c o n a s i s t e n c i a d e a u t o r i d a d e s c i v i -

l e í , m i l i t a r e s y e d é s t t s U f c a s j r s i e n d o 1* c a ­

p i l l a i u c a p a * p a r a t a n t o s f i e l e s . D i r i g i ó l a 

p a l a b r a e l R . P - ¡ F r a n c i s c o M a r l i n e s d e A p e 

U a n i r , ( F r a n c i s c a n o ) , q u e t a n e l o c u e n t e m e n ­

te h a b l a p r e d i c a d o l a s c o n f e r e n c i a s soc i a l e s 

d é d & ¿ a n t e r i o r e s . A l a S a n t a M i s a , a s i ^ W 

l a j u u t a e n p l e n o d & l a L e r n i a u d a d , c o n s u 

pre . - i^i -n to d o n J i s ü s C u e s i a , a l a c abeza . 

S f g n i d a m c u t e e* e l l . c ^ t a u r a n l e A c b u r i , 

fu¿. s e n r i l o a t o d o s l o s a s i s t e n t e s u n m a g ­

n i f i c o d e s a y u n o . F i n a l u u - u t e , e n e l T e a t r o A p o 

Ib i M c t l t r i i r ó l a a n u n c - a d a v c ' a d a t i - a t r a l . 

vic-ndose e l c o l i s e o , l l e n o h a s t a r e b o s a r . 

L a v e l a d a c o n s t i t a y ó u n é \ i l o p a r a l o d o s 

loa a r t i s t a s loca les , q u © e n l a m i s m a t o -

m f t r o n p a r t e , s i endo m u y o v a c i o n a d a s l a s se-

Q Ó r i U s , M e r c h e S á c z . A n a M a r i M c d i a v i l l a , 

E l i s a M u r o y F e l i s a L c r i c h , q u e c a n t a r o n c o n 

g r a n , g u s t o y l o s n o t a b l e ^ c a n t a n t e s , seBores 

V a l v e r d e y L a t a t u . E n l o s é n t r e m e o s, b c i t ­

r ó n u n a g r a n a c t u a c i ó n l a s e ñ o r i t a M a r í a E s -

t h e r ^ s t e b ¿ n y ei .-efior L o c a r e . F i n a l m e n t e * 

e l c ó r o d e l F r e n t e d e J u r e n t u d e s , f u é m u y 

o r a c i o n a d o e n v a r i a s c a n c i o n e s , o r a c i ó n que 

r e c i b i ó • m u y c a r i ñ o s a y p r o l o n g a < l a , e l d i r e c ­

t o r d e l m i s m o y de l a b a n d a m u n i c i p a l , d o n 

G r e g o r i o S o l a b a r r i e t a . E n e l d o s c i m s o , l a 

l l c n i : : i n d a d o b s e q u i ó , c o n u n c o r d e r o , s i e n d o 

p r e m i a d o u l m i m e r o ÍMb, que lo - p o s e í a d o n 

. M a n i ' x l C o n z l l e z , m o n t a d o r d e l d e p ó s i t o . 

X u e s t r a f e l i c i t a c i ó n u l a H e r m a n d a d i>or e l 

c o m p l e t o é x i t o d e su f i e s t a y n u e s t r o a í r r a d e -

c l m t ó n t p e n n o m b r e d e l D I A R I O JJE I B l - J t G O S , 

á l a j u n t a , p o r las a t e n c i o n e s " r e c i b i d a s . 

P E T I C I O N DE MANO 
P o r los s e ñ o r e s do S a n ( R o m á n G ó m e z , y 

p a n t su b i j ó d o n T e o d o r o , a b o b a d o e n e s t a 

c i i K l a d , h a ,sido p e d i d a Ü los s e ñ o r e s , d e • Gar ­

i f a . M u ñ o z , d i s t i n g u i d a f a m i l i a d e I f c l i a v e n t c 

( Z a m o r a ) , l a m a n o d e su b e l l í s i m a b i j a J o ­

se f ina . , - , 

E n t r e . l o s n o v i o s se c r u z a r o n r e g a l o s d e 

¿r&Ú g i ' f i t o y v a l o r , h a b i ó m l o s e fijado l a b o d a 

p a r a l a p r i m a v e r a p r ó x i m a . 

E n v i a m o s n u e s t r a m á s c o r d i a l e n h o r a b u e n a 

a l f u t u r o c ó n y u g e y s e ñ o r e s r p a d r e s , d i s t i n ­

g u i d o s c o n v e n c i n b s - n u e s t r o s . 

S E S I O N M U N I C I P A L 

E l p a s a d o ' m i é r c o l e s d í a 14 d e l c o r r i e n t e , 

c e l e b r ó s e s i ó n o r d i n a r i a l a E x c m a C o r p o r a c i ó n 

M u n i c i p a l , p r é s i d i e n d ó e l s e ñ o r a l c a l d e a c c i -

d e n t a l , y a s i s t i e r o n l o s g e s t o r e s s e ñ o r e s N a v e , 

A r r a r i z , L e e e a , S a n M a r t í n O r i V o y D e " C u r a , 

a s i c o m o é l s e c r e t a r i o - a c c i d e n t a l s e ñ o r M i n a -

v a e i n t e r v e n t o r de f o n d o s s e ñ o r G a r c í a ' A l 

vare; : . 

U p á v é z T - . a p r ó b a c í á e l a c t a de l a s e s i ó i i a n -

ÉBr io t , so a d o p t a r o n l o s s i g u i e n t e s a c u e r d o s : 

A p r ó l n n - u n a m o c i ó n d o l o s ges toces s e ñ o r e s 

E c b e g u r e n y A n r a n z , s o b r e c o n s t r u c c i ó n ; d e 

e s t a n t e r i a s p a r a l a B i b l i o t e c a M u n i c i p a l , q u e 

i m p o r t a 14.SQ0 p e se t a s , f a c u l t a n d o a l a A l -

c a l d i á p a r a c o n t r a t a r d i r e c t a m e n t e l a s o b r a s 

a i u d j d a s . A p r o b a r o t r a m o c i ó n d e l s e ñ o r 

A r l r a n . : , s o b r e r e o r g a n i z a c i ó n de l a p l a n t i l l a 

de l a l l a n d a M u n i c i p a l d e m ú s i c a . A p r o b a r 

i g u a l m e n t e u n a m o c i ó n d e l o s g e s t o r e s s e ñ o ­

res S a n M a r t i n y A r r a n s , sobre é l f u n c i o n a ­

m i e n t o d o l a C o m i s i ó n d e C o m p r a s . A p r o b a r 

e l a c t í i do l a s u b a s t a d e ' o b r a s p a r a cons ­

t r u c c i ó n de • u n p a b e l l ó n a n e j o a l M a t a d e r o 

M u n i c i p a l , d e c l a r a n d o l a m i s m a d e s i e r t a , p o r 

las c a u s a s q u o . se i n d i c a n , d e b i e n d o a n u n c i a r 

s() l a . m i s m a : m i e v a m e u t o en las m i s m a s c 6 n 

d i c i o n e s . . ' ' -

C o n c e d e r a ' d o ñ a ' C a r m e n D í a / , l a o p o r t u n a 

a u t o r i z a c i ó n - p a r a i n s t a l a r u n a c á m a r a f r i g o -

r i f l ea e n u n p u e s t o q u e t i p n e i n s t a l a d o e n l a 

p l a z a d e A b a s t o s . 

S e ñ a l a r e i j o r n a l d o u n l i r a c e r o cu - l a l o c a ­

l i dad" a e f e c t o s de Q u i ñ i as on d o c e p e s e t a s 

d ' a r i a s . 

' .Kcsc'sLimar u n a i n s t a n c i a d o d o n ' T e o d o r o 

O s i i b a , s o b r o c a n t i d a d a a l ) o n a r p u r C o n t r i -

b u c i é ñ ^ s 'Espec ia l e s d e A l c a n t a r i l l a d o . 

N O T A S M U N I C I P A L E S 

E l d í a 'A d e l " a c t u a l , e n e l s a l ó n d e Sesio 

nos d e l l i x e r a o . A y u n t a m i e n t o , so r e u n i ó e l 

g r e t á i p de ( H o s t e l e r í a v s i m i l a r e s d e e s t a l o -

c a l d a d , b a j o -la p r e s i d e n c i a d e l s e ñ o r a l c a l ­

de i u - c i d e n t a l s e ñ o r F . d e T r o c o n i z a ' fin 

d é t r a t a r d o l l e g a r a u n a c u e r d o p a r a el es­

t a b l e c i m i e n t o de u n c o n c i e r t o p a r a e l i m ­

p u e s t o de c o n s u m o s de l u j o . 

I l i . de E n e r o UW}. 

E L CORRESPONSAL 

del 
A y e r , u n a n c í i c i a de P a r í s , anun­

ció que el sabio, f r a n c é s Federico Jo-
Uio t -Cur ie , u n a de las m á s famosas 
personalidades del mundo de i a f í s i ­
c a y emparentado con Jfladame C u -
lie» ñ a b í a declarado que como conse-
cuen'.ia de los descubrimientos hechos 
per los investigadores franceses en el 
campo de los rayos c ó s m i c o s , la H u ­
manidad sa ap rox ima a nuevos y sen­
sacionales descubrimientos que ten­
d r á n "tremendas consecuencias" en 
el campo do la e n e r g í a nuclear- E l ú l ­
t imo descubrimiento sobre los rayos 
c ó s m i c o s parece destinado a revo lu­
cionar el revolucionado campo de la 
f í s ica moderna. Se muestra una vez 
m á s que la etapa abier ta con el des-
c a t r i m b n t o de l a d e s i n t e g r a c i ó n de 
la mater ia , no se ha cerrado a ú n y 
que el M u n d o puede esperar nuevos y 
colosales descubrimientos que desgra-
ciadamenta s e r á n aplicados una vez 

. m á s t a m b i é n a las fuerzan de l a des­
t r u c c i ó n y no a ia obra de la paz. 
E L D E S C U B R I M I E N T O 

J o l l i c t - C ú r i s , que es en la ac tua l i ­
dad p r e s í d e n ' e a e ,1a comis ión f ran­
cesa de l a e n e r g í a a t ó m i c a , ha anun­
ciado el descubrimiento efectuado por 
cuatro investigadores franceses, de 
nuevas p a r t í c u l a s " e n c h a p a r r ó n " de 
rayos c ó s m i c o s que l legan a la t i e ­
r r a desde el espacio. L a impor tancia 
del hal lazgo - -a l que los invesj-igado-
reg. franceses conceden d e s t a c a d í s i m a 
a tenc ión— radica, s e g ú n Jo l l i o t -Cu-
xié, en o l hecho de" que l a nueva par­
t í c u l a crea a su vez otros rayos 
micos a la manera de las l lamadas 
"reacciones e n cadena", elemento 
esencial en los pr incipios de la ener­
g í a nuclear. Gracias a l a nueva par-
"icula, cabe esperar —así l o admiten 

los hombres'de ciencia franceses-- que 
el hombre, en fecha no m u v lejana, 
puetia p roduc i r rayos c ó s m i c o s por 
procedimientos puramente ar t i f ic ia les 
a su voluntad . De todas maneras, el 
nuevo descubrimiento no guarda re­
l a c i ó n directa con la e n e r g í a a í ó m i c a . 
Pero pese a e i^o, no hay que o lv idar 
que toco nuevo conocimiento e n é l 
c a m p o Ce la e n e r g í a nuclear, coad­
y u v a .en cier to modo a l progreso en la 
t é c n i c a de la e n e r g í a a i ó m i c a . 
" L A L A M B D A M E S G K " 

La n u e v a p a r t í c u l a productora do 
r'ayós cósmicos , ha recibido el nom­
bre de "lambcia m e s ó n " ' . Su carga-
e l é c t r i c a es a n á l o g a a . la del e l e c t r ó n , 
pero su m a s a es entre tres y diez 
veces superior a la del e l e c t r ó n esta­
t i c e S e g ú n el profesor Jo l l i o t -Cur i e , 
es po r i ccLamen íe posible que su l u e i -
za de d e s i n t e g r a c i ó n sea a n á l o g a a 
la del á t o n i O ; ai b i sn ha reconocido 
que se e s t á t o d a v í a Ic'jos de dominar 
y conocer las cualidades y propieda-
Ccs del " m e s ó n " . 

Lors exporimentos sobre los rayos 
c ó s m i c o s que tan g ran adelanto Han 
e í e c t u a d o en lo-i laborator ios france­
ses, gozan ce e x t i a o r d i n a i i a a t e n c i ó n 
en los Estados Unidos- Se sabe que 
sabios ndii+eamericanosT e s t á n t raba­
jando cea p ü ' e n t í s i m a ' s maquinarias 
en e l intento de p r o d u c c i ó n a r t i í i -
ciaV cíe r a y o s c ó s m i c o s . Sug inves t i ­
gaciones van muy adelantadas. Por 
su parte, Ing la te r ra ha lanzado t am­
b i é n .a sus c ie t í f icos por el mismo 
camino y por lo genere!, se puede 
a f i rmar que la ciencia pura --no la 
apocada a l a tSónioa-- camina hoy 

- por los senderos de los rayos c ó s ­
micos sn lugar de hacerlo por los 

-,de la e n e r g í a a t ó m i c a - De todas ma-
iíé'ráá) las aplicaciones b é l i c a s de los 
rayos c ó s m i c o s , no • aparRcen claras 
en. el. porvenir , mientras que la de la 
e n e r g í a a t ó m i c a , son ya una rea l i ­
dad. 

CASTILLA ^ Aac* 

óaó cualidad^ 

ABRIGOS PIEL 
G R A N O C A S I O N 

N I Ñ O desde ¡ 4 0 pesetas 
SEÑORA desde 5 7 0 pesetas 
D O N D E . . . ? e n 

ALMACENES EPIFANiO 

SnweneT JOSE CAMARA 

E N Á R A N B A D E D U E R O 
ia de su ' lucña , - so vende una casa esquina, dos P'isos, inmejorable 
comercio ele te j idos y existencias , «libro de inqui l inos . 

I N F O R M E S : Calle "Bejar, 4. 

p o r a u s e n c i a 

s i t i o , c o n 

i, en el uso 
consianfg del agua 
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Para la propaganda 
soviético, Nortee mérico 
es un ptís piisérrimo 
Cariosa visión de «Pravda* en 
sus crónicas de Nueva York 
I HNDPIQ ( S e n r i c í o e spec ia l da c r ó n i c a s 

iününtü.' € E , « • c U n i t e d P r e s s » . ProhOM-

u a s u r e p r o d u c c i ó n ) . 

P a r a los l ec tores de « P r a v b a - , E s t a d o s U n i ­

dos e s u n m i s é r r i m o p a í s , donde la gente 

a p e n a s t iene p a r a comer, donde se p a s a h a m ­

b r e y donde, poco menos , l a gente p a r a p o ­

der s o b r e v i v i r t i ene q u e h u r g a r e n los m o n ­

tones d i b a s u r a s y ttesperdicios de los g r a n 

d e » m a g n a t e s c a p i t a H s t a s . T a l es , a l menos , 

el a spec to que t iene e l p a í s que p i n t a Urey 

i . ukov , c o r r e s p o n s a l cís « P r a v d a j en N u e v a 

Y o r K , en u n a ser ie de c r ó n i c a s q u e v ienen 

a p a r e c i e n d o en e l d iar io m o s c o v i t a y que l a 

e m i s o r a de l a c a p i t a l d i funde a t r a v í ^ de l a s 

o n d a s . S e g ú n Z h u k o v l a s m u j e r e s n o r t e a m e -

i l e s n a s se r e v u e l v e n fur iosas c o n t r a l a nue­

v a s i t u a c i ó n c r e a d a por los « s i n i e s t r o s c a m ­

bios depresiv0S4 q u e a f e c t a n de modo a b r u ­

m a d o r a l a e c o n o m í a de los E s t a d o s U n i d o s , 

p a í s donde « l a i n f l a c i ó n s o c a b a el n i v e l de 

v ida de mi l lones de f a m i l i a s » . 

E l p e r i o d i s t a r u s o p i n t a e n s u ú l t i m o a r -

t . c u l o « l a n e g r a p e r s p e c t i v a de u n a n a c i ó n e n 

que los obreros que t r a b a j a n no pueden a d -

q u í r i r suf ic iente c o m i d a , donde e l genera l 

OMight E i s e n h o w e r h a a b a n d o n a d o a l hombre 

d i la oajle y donde T h o m a s D c w e y a b i e r t a 

y p u b l i c a m e n t e i n s u l t a la m e m o r i a del di fun­

to pres idente R o o s e v e l t » . 

C o n u n a p r o s a « e l e g a n t e y d i s c r e t a » Z h u x o v 

s a l p i c a s u a r í i : u l o de f rases de un gus to de_ 

p u r a d o « c o m o a l h a b l a r de l a « f i e ra c a p i t a l i s t a » 

y del « r e p a r t o de g r a n d e s d i v i d e n d o s » que s e 

a n u n c i a n e n b a n q u e t e » en q u s oorre el o h a m 

p a n a r í o s » . 

Z h u k o v a s e g u r a que loa obreros le h a n d i ­

cho que IÓS p r e c i o s s u b e n de t a l m a n e r a q u e 

les r e s u l t a y a impos ib le c o m e r e n l a s « r a f e -

t e r i a s » , v i é n d o s e ob l igados a t r a e r la comi­

d a h e c h a de s u c a s a . « ¡ Q u é asco de v i d a » ! 

d ice e l p u l c r o Z h u K o v que le d i jo u n o b r e r o 

i / r i tar t j s imo . 

E l paro es m u c h o m á s e l e v a d o , e s c r i b e 

el sabueso de « P r a v d a » de lo q u e d a n a e n ­

t ender las e s t a d í s t i c a s o f i c ia l e s porque l a s 

c i f r a s de t r a b a j a d o r e s e n a c t i v o i n c l u y e n a 

m u c h a s p e r s o n a s q u e t r a b a j a n s o l a m e n t e 

u n a t i o r a a l a s e m a n a . 

« U n a p r u e b a f ehac iente de q u e los comer­

c i a n t e s no c o n s i g u e n vender s u s a r t í c u l o s , 

s í n t o m a s e g u r o de c r i s i s , e s e l c a s o de los 

i n d u s t r i a l e s t e x t i l e s q u e e n o t o ñ o p a s a d o l a n 

zuron u n a n u e v a m o d a p a r a a u m e n t a r s u s 

v e n t a s : l a f a l d a l a r g a . C o m o por o b r a d e 

m a g i a , t o d a l a P r e n s a c o m e n z ó a h a c e r elo­

gios de l a n u e v a t e n d e n c i a a l a m o d a . S e 

d i |o que e r a m o r a l y que t e n i a v e n t a j a s p r á c 

t i c a s . Pero l a m u j e r a m e r i c a n a se r e s i s t i ó 

e n é r g i c a m e n t e a e n t r a r e n l a n u e v a l inea . 

E l mov imiento de o p o s i c i ó n f q é in i c iado p o r 

la s e ñ o r a W o o d w a r d , de D a l l a s , -en T e j a s , 

cu»e f o r m ó u n « C l u b a n t i - f a l d a l a r g a » . U n a 

s e m a n a m á s t a r d e se h a b í a n c r e a d o o r g a n i s . 

m o s do e s te t ipo e n los c u a r e n t a y o c h o E s ­

tados de l a n a c i ó n . L a s m u j e r e s o r g a n i z a r o n 

m a n i f e s t a c i o n e s a l gr i to d e , « ¡ a b a j o la f a l d a 

l a r g a » . ' u n i é n d o s e l e s e n u n a c i u d a d un g r u p o 

de h o m b r e s q u e h a b í a n f o r m a d o l a « L i g a de 

los m a r i d o s a r r u i n a d o s » . L a P r e n s a a m e r i c a ­

n a h a t r a t a d o de d a r e s t a i n f o r m a c i ó n cié 

f o r m a h u m o r í s t i c a . P e r o s i n e m b a r g o , t e r ­

m i n a e l g r a n Z h u k e v , no h a y p r u e b a m á s ev i 

d e n t ó de l a c r i s i s que el hecho de que l a s 

i n i i j e r e s s a m e r i c a n a s t e n g a n que p e n s a r m u ­

cho a n t e s de c o m p r a r u n m e t r o m á s de t e l a . 

D i a r i o d e B u r g o s 
Los pa í ses incluidos en el plan 
Marshall constituyen el baluarte 
contra el comunismo internacional 
Informe del Deparlamenlode Eslado 

¿e nítidas íd Mundo 
BUENOS A I R E S . — L a e s p ó s a .ti«Í p p & 

siilo'Uo del Uruguay , a c o m p a ñ a d a 
de 'a del gehcr'ai' P e r ó n , d o ñ a M a r í a 
Eva Duarf'e, v i s i t a r á la e x p o s i c i ó n 
de trajes regionales e spaño les , " or­
ganizada por la Embajada do Espa­
ña. . ^ . . , , , 

SAN S A L V A D O R . — E l min i s t ro de Re­
ía edenes Exter iores , ha preparado 
un programa do agasajos con oca­

s ión de la Hegada del min i s t ro de 
Asuntos Exter ioras del Ecuador, 
An ton io Parra ,V¿'lasco> m a ñ a n a 

• viernes-.—Efe 

Washington-— Los funcionarios del 
Depar tamento de Estado, se;muestran 
interesados en el informe de que Pa­
n a m á e s t á dispuesta a escuchar las 
sugerencias norteamericanas sobre re­
a n u d a c i ó n de las negociaciones para 
arrendamiento de bases mi l i ta res en 
t e r r i t o r i o p a n a m e ñ o . 

Se dice que e! presidente d« Pana­
m á ha informado a l embajador de los 
l is tados Unidos en la capi ta l pana­
m e ñ a , general F r a n H i ñ e s . E n e l De­
par tamento de Estado, no se ha rec i ­
bido a ú n c o n f i r m a c i ó n o f i c i a l sobre 
tan noticia-—Efe-

N U E V O S I N F O R M E S S O B R E E L 
P L A N M A R S H A L L 
Washington.— E n e l -Comité de Re­

laciones Exter iores de la C á m a r a de 
Kepresentantos, se ha recibido un i n ­
forme de l Depar tamento de Estado, 
en e-l que se analizan ¡tas condiciones 
sociales, poiliticas y e c o n ó m i c a s de los 
p a í s e s europeos dentro del p lan M a r s ­
h a l l . Cal i f ica el c i tado Departamento 
a estos p a í s e s de baluar te conitra l a 
e x p a n s i ó n del comunismo y dice que 
las investigaciones realizadas demyes-
t r a n : 

P r i m e r o - — S u p e d i t a c i ó n de Hos par­
tidos comunistas europeos a los ob­
je t ivos y aspiraciones poilítiicas de l a 
U n i ó n S o v i é t i c a , a s í como l a oposi­
c ión de la U R S S a l a r e c u p e r a c i ó n 
europea. 

Segundo.—La estrecha re lación) que 
exi:sLe entre üa r e c u p e r a c i ó n e c o n ó ­
mica y el mantenimiento de las l iber­
tades . d e m o c r á t i c a s de Europa occi ­
dental, basadas en los Gobiernos res­
ponsables ante l a L e y , , y ©1 reconoci-
mienito .de los deberes y derechos del 
h o m b r e — E f e . 
L A S B A S E S D É T R I P O L I , S E E M ­

P L E A R A N . C O M O P U N T O D E 
E S C A L A 
W a s h i n g t o n — E l secretario de De ­

fensa nacional , James Forres ta l , ha 
in fo rmado .en xma. conferencia de Fren 
sa, que los Estados Unidos a b r i r á n la 
base de"Mehalla , cerca de T r í p o l i , s ím 
pUememte como punto de escala para 
que .los aviones se provean de com­
bustible. I 

B l aeropuerto de Mel laha , o f i c i a l ­
mente conocid'o con el nombre de 
Wheelus F i e ld , e s t á si tuado en el de­
sierto a pocos k i l ó m e t r o s de T r í p o ü 
y sus pistas de aterr izaje no son su­
ficientes para los aviones B-29. Los 
cuarteles xle esta base tienen ' cabida 
para qiujniientos saldados, pero el c ó -
mandante general Robert Saper, jefe 
de las fuerzas de transporte a é r e o , ha 
mainifestado que se a c a n t o n a r á n al l í 
muy pocos soldados- I n d i c ó que la 
base no se presta para ser uiti l izada 
por bombarderos y a ñ a d i ó que l á ga-
sol í i iá tiene que á l m a c e n a r s c "dni T r í ­
p o l i en vez del aeropuerto- C o n f i r m ó 
For rc s t a l que üa base citeda debe su 
aumento de t r á f i c o al n ú m e r o de av io­
nes que vuelan entro los Estados U n i ­
dos, Grecia, T u r q u í a y Cercano O r í e n 
t e — E f e . < # | 

C R E E Q U E S E H A R A N R E D U C ­
C I O N E S A L P L A N M A R S H A L L 
Was r i j ng ton— E l senador repub l i ­

cano, Toseph H u r s t B a l l , presidente 
deíl C o m i i é de Relaciones Exte r io res 
del Senado, ha manifestado que, en su 
o p i n i ó n , el Congreso " h a r á impor t an ­
tes reducciones en l a sui r ía destinada 
al p lan M a r s h a l ! ". C r i t i c ó a . cont inua 
c ión " e l esfuerzo dé M a r s h a l l para 
asumir vm mando de in fa l i b i l i dad - Su 

i n f a l i b i l i d a d como estratega in terna­
c iona l — d i j o Ball-'— puede ser puerta 
en duda, en v i s t a de que é l fué uno 
de los principales consejeros de las 
Conferencias.de Y a l t a , T e h e r á n y Post 
dam, que han con t r ibu ido mucho a la 
actual crisis in te rnac iona l" .—Efe-

N O H A Y N E C E S I D A D D E R E ­
U N I O N E S 
L o n d r e s — U n portavoz del Fore ing 

Off ice , ha manifestado que no h a b í a 
necesidad de convocar ima nueva con-
ferencia de las d i e c i s é i s naciones que 
par t ic ipan en el plan M a r s h á l l , para 
ser celebrada en Parísu H i z o esta de­
c l a r a c i ó n r e f i r i é n d o s e a la d e c l a r a c i ó n 
hecha aínoohe >eni Wash ing ton por el 
secretario a u x i l i a r de Estado n o r t é a m e 
ricano Robert Love t t , s e g ú n l a cual ; 
rio s e r í a necesario celebrar una nueva 
•conferencia en P a r í s sobre el p l an 
Marsihal l , anrtes de te rminar , e l debate 
sobre el mismo en el Congreso, ya 
que se r í a inapropiada—'Efe-

Lotería Nacional 
Un premio en Burgos 

M a d r i d — E n e l sorteo de l a Lo te ­
r í a X a c i o n a L celebrado en eü d í a de 
hoy, han resultado agraciados con las 
cantidades que se indicahi , los s i gu í en 
tes n ú m e r o s : 

Primero—5.675-—Premiado con seis­
cientas mid pesetas- L a C o r u ñ a , B i l ­
bao, M a d r i d , Jerez de la Frontera . Bar 
celona y L o r a del R í o . 

Segundo 35-629— P r emiada con 
trescientas m i l pesetas, Barcelona- • 

Tercero—7.609-—Premiado con cien 
m i l pesetas—Ibiza. Barcellona, M a d r i d , 
B i l b a o y V a l l a d o l i d . 

Premiados con 7.500 pesetas 
. 1.583—Doni^i. Barcelona, M a d r i d , 

San S e b a s t i á n . 
1 .906—BURGOS, B i lbao . Barcelo­

na, E c i j a . • 
3.903^—Las Pailmas, M a d r i d , M á ­

laga , B i l b a o >y San Juan de 
AUfanarache. 

14-043.—Santander, Ba rcdona , Pam­
plona, M a d r i d y Sev i l l a . 

24.371.—Madrid, Barcelona, L é r i d a , 

M e l i l l a y Santander-
28.377—La L í n e a de la C o n c e p c i ó n , 

L a s Pailimas, M a d r i d , C á c c -
res v Barcelona. 

••31.558—Barcelona, 
37.369.—Madrid. ¡ 
44.485:—Valencia. 

. 47 .535—Sor i l l a—Ci f r a . 

l i i i i l f DíCISi 11 
Los árabes resistirán toda fuerza internacionoi 
q u e s e e n v í e a T i e r r a S a n t o 

Se pide al Ministerio de Trabajo que 
aumente el salario a los productores hatineros 

H O Y , B'SO, 7'45 y 11 N O C H E A V E N I D A 
- R I G U R O S O E S T R E N O E N E S P A Ñ A 

D E L G R A N D I O S O F I L M » W A R N E R B R O S " l l l l l l l l 

UN A S U N T O D R A M A T I C O Y E M O C I O N A N T E . — U N A P E L I C U L A QUE 
A T R A E A L A S M U L T I T U D E S Y L A S H A C E S E N T I R L A A L E G R I A Y L A S 

I N Q U I E T U D E S DE SUS PERSONAJES 
I N S U P E R A B L E CREACION D E LOS COLOSOS D E L C I N E M A 1 

B e l t e D A V I S , G e o r » 2 B R E N T , 0 ¡via de HAVÍLLAND y Doni i i s M O R G A N 

A las 5, 7'45 y 11 noche 

E X T R A O R D I N A R I O E X I T O 

¡¡LA M E J O R P E L I C U L A E N E L M E J O R L O C A L ! ! 

Barcelona.—.—-E'. famoso c i ru jano 
ftllpinó. doctor don J o s é Gcnat'o. ha 
manil 'cslado a • 2os periodistas que e l 
objeto p r e f e f e í i t e de su viaj® a Espa-
Ba ee el nea 'nudáp e! in tercambio c ien , 
tífico con nues t ro p a í s . L o s m é d i c o s 
filipinos — a f i r m a — tieneii mucho jm-
bérés en ven i r y deseo que los colo­
gas e s p a ñ o l e s vayan a l l á . E n mis coa 
-tactos a c t ú a l o s cou la m'?4icma espa­
ñ o l a me ha •sorprendido 'a f o r m a ad­
mirable como trabaja-h. ¡os profesiona­
les a q u í coa tan escalo mater ia ; . 

Sobre la r e c o n s t r u c c i ó n de l a U n i ­
versidad de Santo T o m á s , en Mani la , 
dice e l doctor Gcnato que se l leva ade 
l a n í o . E l Gobierno e s p a ñ o l ha conce­
dido 10 m i l l o í i e s de pesetas. Los ame 
rica'nos, por el momenl'o. n o h a u da­
do nada. Recuerda, fiiiaímonlD, que su 
padrs ora ma.dr i ieño y que ha venido 
m u y 'gustoso para conocer ¡a t i e r r a 
de sus mayores , que le pareos encan­
tadora .—Cif ra 

I N V E S T I G A D O R C O L O M B I A N O . E N 
. S E V I L L A 

Sevi l la .—Para realizar es tud ios 
el Arch ivo de Indias, l l egó a Sevi l la el 
invest igador co-ombiano don Juan 
Friode, que habitualmente reside 'en 
Par í s .—-Cif ra 

P E R S O N A L I D A D E S P O R T U G U E S A S 
Ei\5 ZAMORA 
Z.Mnor,;w—Proccdoutes de Por tuga l 

han Regado i justres personalinades 
de aquel p a í s , entre las que figura el 
gobernador c i v i l de Braganza. Para 
recibir y c u m p i i m e n t a r a los d i s t i a -
g u í d o s vis i tantes , a c u d i ó icl goberna-
dop civi" ide la provincia , qu ien 'es 
cicompaño durante todo el d í a y e á su 
vis i ta a los salios del Duero , mos. 
t r a ú d ó la s a t i s f a c c i ó n que i?s h a b í a 
producido esta gran obra.—Cifra 

IX A N I V E R S A R I O D E L A L I B E R A 
C I O N D E T A R R A G O N A 

Tar ragona .—Los balcones y facha­
das ido las casas de la capi ta l h a i 
amanecido profusamente eugalariadas 
y en ros •centros oflóiles ondea ;a han 
dora nacional con m o t i v o de celebrar 
Tar ragona el noveno aniversario de su 
l i be r ac ión por las fuerzas nacionales. 
Todos los actos celebrados so han 
v is to m u y concurr idos , cspecialmen. 
te el T e D e u m que se ofició en la Ca­
tedral molropo'.itana, que pres id ie ron 
las pr imeras autoridades.—-Cifra* 

E L P I N T O R DON A N T O N I O A L S I N Á 
M U E R T O P O R UN T R A N V I A 
Barce'.ona. — E n e l Paseo de Gra­

cia ha pido atrop?l lado por u n t r a n v í a 
veterano p in to r Anton io Al 's iná 

A m i l l s . Conducido al Hospital C l ín i co 
fa l l ec ió a consecuencia de las graves 
heridas sufridas. Contaba 75 a ñ o s y 
actualmente se hallaba re t i rado d e 
sus actividades a r t í s t i c a s . F u é p remia 
do por ia Real Academia de Bel las 
A r t r s . habiondo sido d is t inguido coa 
medallas ' en ' d is t in tas exposiciones 
par t icularmente e á M a d r i d y Parts. 
A C C I D E N T E D E A V I A C I O N 

M e l i l l a . — A m e d i o d í a ha oc u r r i do u n 
accidente de av iac ión en los alrede-
idores do' a e r ó d r o m o de " T a u i m a " , y 
en el quo ha resu'.tado m u e r t o el ecu 
p i t á n de a v i a c i ó n do-a Ange". G o n z á l e z 
Coret y g i - a v í s i m a m e n t e her ido el te­
niente pi o to don J u l i á n Fagueros Re­
gales. — Cifra . 

B U E N A S C O S E C H A S D E A C E I T E Y 
R E M O L A C H A 

M a d r i d , — E l servicio de E s t a d í s t i ­
ca del minis te r io de A g r i c u l t u r a , e n 
e'. resumen de la s i t u a c i ó n do campos 
y cosecha-- fac i l i t a una i m p r e s i ó n g j -

n t r a l correspondiente al pasado mes 
do Diciembre xí l a quo resa l tan í a s 
perspectivas do una buena cosecha di3 
aceite y m á s p r o d u c c i ó n de remola­
cha que el a ñ o anter ior . — Ci f ra . 
P E T I C I O N D E U N A U M E N T O D E 

S A . L A R Í O S ' . 

^Madr id . — L a secc io j í socia l del 
Sindicato nacional! de Cerea'les, ha 
propues to al min i s te r io de Traba jo 
un aumento t rans i to r io de un veinte 
por ciento en los salarios de todo** 
los productores del g remio de ¡har i ­
neros hasta que se apruebe l a defi­
n i t i v a . r e g l a m e n t a c i ó n de t raba jo de 
dicho g remio , para retmediar l a s i tua­
c i ó n e c o n ó m i c a que atraviesan los ha-
rinieros-—Cifra. 

Lake Success (Nueva Y o r k ) . — D u ­
rante el curso de la s e s i ó n secreta 
celebrada por la comis ión , de la ONU, 
que se dedica al estudio de la divis ión 
üe Palestina ert dos Estados, uno á r a ­
be y o t r o j u d i o , e l delegado b r i t á n i c o 
Sir A lexander Cadogan, r e a f i r m ó el 
proyecto de '.a Gran B r e t a ñ a de aban­
donar s u j u r i s d i c c i ó n s o b r í Palestina 
para el 15 de Mayo p r ó x i m o , í a r e t i ­
rada de sus tropas de T i e r r a santa 
para el' 1 de Agosto y conceder per­
miso para la i n m i g r a c i ó n jud ía .—-Efe 
«JUDIOS M U E R T O S 

J e r u s a l é n . — D o s j u d í o s han resuMa. 
do muertos y t res her idos, a co-ise-
cuencia de los disparos que contra 
ellos les fueron hechos por u a g r u ­
po do á r a b e s que se hallaba embos­
cado eu las proximidades (ic T j l - A v i v 
V E I N T E A R A B E S H E R I D O S 

J e r u s a ' é n . — V e i n t e á r a b e s han re ­
sul tado her idos a l ser atacados por 
un g rupo de j u d í o s armados, en las 
proximidades de Jaffa. Se cree que 
dos j u d í o s resu ' taro . i muer tos .—Efe . 
A D V E R T E N C I A A L A C O M I S I O N IN­

V E S T I G A D O R A 
j e ru sa l é i i y—E: : p e r i ó d i c o á r a b e de 

Jaffa " A s h Shaal" , en u n edi tor ia l 
advierto a los miembros de la comi ­
s ión de Palestina de las Naciones U n i ­
das quo deben " e v i t a r e l i r a sit ios 
peligrosos".. E l p e r i ó d i c o en c u e s t i ó n 
a ñ a d e : " S i ustedes vienen a q u í a d is ­
f ru ta r de la hospita ' idad, es p re fe r i ­
ble q u é se queden eu H o l l y w o o d , don 
de puodcn encontrar a tract ivas h i jas 
de Israel- ••Pueden encontrar: es en h o . 
teles lujosos de Nueva Y o r k y en loS 
Baluartes monetar ios de W a l l S t ree t ; 
pero si piensan ustedes , recor re r el 
p a í s de Nor te a Sur y do Este a Oes­
te, vagando por sus l lanuras, mont.-u-
ñ a s , poblaciones y aldeas, para s i tuar 
la piedra angular do su amado Eslado 
j u d í o , es prefer ible que evi ten pasar 
por esos lugares que encierran u n 
p e l i g r o " . — E f e 
R U M O R E S 

* J e r u s a l í n . — L o s c í r c u o s j u d í o s bien 
informados rechazan-iel r u m o r de que 
el 15 de Febrero sea la fecha s e ñ a l a d a 
para comenzar la invas ión á r a b e . U n 
portavoz ha doc'arado que so t r a ta 
de un r u m o r m á s y oficiales b r i t á n i ­
cos han manifestado que mientras 

que ellos sean responsab'.es de Pales­
t ina, no hay que pensar en n i n g u n a 
avenfura peligrosa de los p a í s e s á r a ­
bes que Ja rodean. 

U n portavoz del Gobierno de Pa ­
les t ina, Charles T h e t f o r d , ha man i ­
festado que el Gobierno s i r io no h a 
contestado a la nota" del a l to comisa­
rio b r i t á n i c o SIr A ' a n Gunningham so 
bre e l ataque cont ra Palest ina des­
encadenado en ¡a semana pasada des­
de Sir ia . Es creencia de que e l a s a l t ó 
no sea repetido. S in embargo, esta 
o p i n i ó n no concuerda con las noticias 
quo l legan desde Saxad, donde c i r c u -
a n h intenso t rá f ico por los camiones 

s i r ios en l a ai ta Galilea, que e s t á ac­
tua lmente sometida a l fuego de las 
bapdas á r a b e s y que s e g ú n dichas n o . 
t icias, c n m n j y recruzan la f rontera 
a voiuntad.—\Efo 
L O S A R A B E S R E S I S T I R A N T O D A 

F U E R Z A I N T E R N A C I O N A L 
E l Cairo.—Assad Bey D a g h í r d i ­

rector general de Prensa y Propagan­
da de la L iga á r a b e ha declarado en 
una conferencia de Prensa que loa 
á r a b e s r e s i s t i r á n toda fuerza in te rna ­
cional enviada, a Palestina para i m ­
poner l a d iv is ión t e r r i t o r i a l . 

D i jo t a m b i é n que la L iga á r a b e ha 
presentado planes a cada uno de los 
diversos Gobiernos á r a b e s , para la 
o c u p a c i ó n d Palestina por sus e j é r ­
citos rogu'ares, t a n pronto como los 
b r i t á n i c o s se marchen y que t a n t o 
la L i g a como los diversos p a í s e s á r a ­
bes han in fo rmado a Jas grandes po­
tencias qus piensan defender Pales­
t ina " e n todas las formas imagina­
b les" .—Efe 
A T A Q U E A UN A U T O B U S 

Hai fa .—En e l vaile K i n g s w a y ha s i ­
do atacado u n a u t o b ú s por te r ror i s tas 
j u d í o s . U n á r a b e r e s u l t ó m u e r t o y 
otros SÍÍS he r idos .—Ele 

í a 

Guardias de la 
porra bailarines 

S a n F r a n c i s c o . — E " S e ú l , c a p i t a l de 

C o r e a , so h a c e l e b r a d o rec ientemente 

e x a m e n de a p t i t u d p a r a guard ias oo 

l a p o r r a . D i c h o e x a m e n no consist id 

e n h a c e r p r e g u n t a s s o b r e e l C ó d i g o 

de l a C i r c u l a c i ó n . A los g u a r d i a s de 

S e ú l s e les exige que s e p a n e j e c u t a r 

con g r a c i a pasos de d a n z a sobre unoa 

e s t r a d o s de m a d e r a e n e l cruce de 

l a s ca l l e s , a l i n de l l a m a r l a aten-

c i ó n de los c o n d u c t o r e s de v e h í c u l o s 

y los v i a n d a n t e s . 

C o m o el t r á f i c o e n S e ú l no es muy 

g r a n d e , loa g u a r d i a s , e n s u » r a t o » 

p e r d i d o s , s e d e d i c a n a b a i l a r d a n z a » 

s a g r a d a s . 

DIVIERTASE VIENDO A 

PRESENTA 

G R A N D I O S O E X I T O E N 

C I N E 

CALATRAVAS 
H O Y , B'SO, 7'4B y 11 : 

C R I T I C A ETE E S T R E N O S 

A L A S 5 15, 7 45 y 11 N O C H E 

D E L A A L U C I N A N T E H I S T O R I A D E U N A 
CORDON presenta el ESTRENO 

endo siniestras pasiones 

C O L I S E O -noy 53Ó%^ysu RIGUROJO y SENSACIONAL ESTRENO 

'"SiSriQ' Dllí MAnFI FIWF james>a"ey 
: U U L I f l H U L L L l l l L 
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«El fantasma huye» 
No le h a c e f á i t ^ a L o u C o s t e i l o l a compa-

ñ i a de s u I n s e p a r a b l e c o m p a ñ e r o B u t A b b o t , 

p a r a t r i u n f a r e n c a d a u n a de l a s a p a r i c i o ­

nes q u e hace e n e l ce lu lo ide . A p e s a r de 

p r e s e n t a r s e s i e m p r e e m p a r a j a d o s , e l t r i u n f o 

c ó m i c o y a r t é t i c o e s I n t e g r a m e n t e s u y o , por­

que é l c a r g a s i e m p r e cejn l a l a b o r m i s ago-

b i a d o r a y hace uso de e sos gestos y recur_ 

sos c u e t a n t a f a m a (i h a n dado y que s o n 

l a v e r d a d e r a - s a l s a de s u c o m i c i d a d . 

E n e s l a p e l i c ú l a de cor te moderno q u e a y e r 

nos s i r v i ó e l C i n e C a l a t r a v a s L o u C o s t e i l o 

s e m u o s t r a t a n c ó m i c o y t a n d i s p a r a t a d o 

como s i e m p r e , v iv iendo a v e n t u r a s s i n cuento , 

en u n a s u c e s i ó n de c u a d r o s de g r a n h i l a r i ­

d a d o.ue d i v i e r t e n a l p ú b l i c o , a p e s a r de l a 

r e i t e r a c i ó n d e a l g u n a s s i t u a c i o n e s . S u t r a ­

b a j o no d e s e n t o n a de l de a n t e r i o r e s p e l í c u ­

l a s y s a t i s f a c e por c o m p l e t o . E n p l a n o m á a 

m o d e s t o c o l a b o r a a l é x i t o , d e l f i lm, p o r c u a n ­

to a e u c o m i c i d a d se re f iere , B u t A b b o t . 

H a y m u c h o s m u j e r e s b o n i t a s e n e l r e p a r t o 

y m ú s i c a y a l e g r í a en todos los c u a d r o s y 

l a o r i g i n a l i d a d d e u n Cos te i lo , c o m o I n v i s i ­

ble e spec tro , p r o m o v i e n d o y d e s h a c i e n d o l ios , 

e n t r e l a s c a r c a j a d a s e s t r e p i t o s a s d e l p ú b l i c o 

todo . 

L a p e l í c u l a e s t á b ien r e a l i z a d a c i n e m a t o ­

g r á f i c a m e n t e y no ta t a i t a u n de ta l lo t e c 

n i c o . 

«Extraña mujer» 
E l g u s t o p o r l o é t e m a s da c o m p l i c a d a p s i -

c o l e g i a s e h a d e s v i a d o e s t a vez d e l a t r i ­

l l a d a r u t a de los a r g u m e n t o s a b a s e de 

a m n é s i c o s y p a r a n o i c o s p a r a a b o r d a r el c o m ­

p l e j o e e p i r i t u de u n a m u j e r en e f e c t o ex­

t r a ñ a — q u e c o n s t i t u y e e l v e r d a d e r o y abso 

luto m o t i v o de l a p e l í c u l a — i n t e n t a n d o des­

c r i b i r l e a t r a v é s tía s u v i d a . U n a l i g e r a des­

v i a c i ó n , d e s d e luego, p e r o q u i z á s m e n o s a b ­

s u r d a y , si se nos p e r m i t e , a lgo m á s l ó ­

g i c a q u e lo p r o v e r b i a l e n e s t a ^ l a s e d e 

f i l m s . > 

U n a S n c o m p r e n s i b l e m e z c l a de m a l d a d y 

b o n d a d c a r a c t e r i z a a e s t a . m u j e r d e l caso . 

C o n s c i e n t e d e l poder do s u be l l eza y s i n es-

c r ü p u l o i , de n i n g ú n g é n e r o , j u e g a a c a p r i ­

cho e s í ; a r m a , e n s a t i s f a c c i ó n de l a s pas iones 

m á s a o o m i n a b l e s . S o r p r e n d e por s u s e s p o r á ­

d i c o s a r r a n q u e s de c a r i d a d —que t a l como 

l a a c c i ó n se d e s a r r o l l a no p a r e c e n s i n c e r o s 

s ino m e r a s a r g u c i a s de u n s a t á n i c o p l a n — 

p e r o n u n c a d e j a do v i v i r e n u n m o r b o s o y 

a s f i x i a n t e e m u n d o i n t e r i o r a q u e t r a n s c i e n d e a 

c u a n t o le rodea . 

E l c l i m a d e l a p e l í c u l a e s c e n s u r a b l e por 

s u í o m o r a l i d a d y h a s t a p o r s u r e p u l s i ó n y e n 

c u a n t a a la p a r t e t é c n i c a , c o n e s t a r p e r l c c -

t a m e n t e r e f l e j a d o el a m b i e n t e y m a g i s t r a l -

m e n t e p e r f i l a d o s los t i p o s , e s p r e c i s o reco­

nocer q u e e l é x i t o t o t a l no a c o m p a ñ ó a E d ­

g a r U l m e r e n s u f u n c i ó n d i r e c t o r a por c u a n ­

to c o n l a e x p o s i c i ó n de l o s h e c h o s no logra 

a c l a r a r e l v e r d a d e r o y comple to s e n t i d o del 

t e m a , p r e c i s a n d o de a c l a r a c i o n e s o r a l e s — r e ­

c u r s o de i m p o t e n c i a en c i n e — s i n l a s que 

todo r e s u l t a r í a m u y c o n f u s o . 

H e d y L a m a r r , b e l l í s i m a como s i e m p r e , s e 

nos m u e s t r a por vez p r i m e r a , desde s u i n . 

corpo rac iones a l e lenco ho l 'ywoodense , como 

u n a m a g n i f i c a a c t r i z . L a e x t r a ñ a p s i c o l o g í a 

d e l p e r s o n a j e c u a d r a m u y b ien a s u bel leza 

i n q u i e t a n t e y a s u t e m p e r a m e n t o . C o n e l l a 

r . c c r j e S a n d e r s , e s p e c i a l i s t a en e s t a c l a s e de 

papeles , ob t i ene u n nuevo t r i u n f o i n t e r p r e t a -

t l v c . L o u i s H a y w a r d y o t r o s cecog idos a r -

( l i s t a s , les s e c u n d a n a d e c u a d a m e n t e . 

Gran Teatro 

«Quiero a este hombre» 
C l a r k G a b l a — g a l á n que en e l c i n e h a s a -

hlido o r e a r s e u n a s ó l i d a p e r s o n a l i d a d — h a 

v u e l t o a n u e s t r a s p a n t a l l a s , t r a s u n largo 

a p a r t a m i e n t o de las m i s m a s . E s t e hecho 

— e s t a m o s seguros— f u é lo que m á s c o n t r i ­

b u y ó a n u t r i r a y e r l a s l o c a l i d a d e s d e l G r a n 

T e a t r o . . s 

Se le h a e n c a j a d o a q u i , e n u n a p e l í c u l a 

h e c h a a s u m e d i d a . H i s t o r i a de u n a v e n t u ­

r e r o , que en e l O e s t e a m e r i c a n o d e s p l u m a 

a c u a n t o s no s o n i n m u n e s a ese veneni l lo 

que e l « p o k e r » cont iene . D e s p u é s e l h o m b r e 

c o n q u i s t a o t r a s m e t a s : erige y d i r i g e u n a 

c i u d a d . T o d o es to , unido a l a cons igu iente t r a ­

m a a m o r o s a , d a n v i d a f i l m i c a a, « Q u i e r o a 

e s te h o m b r e » , q u e t iene s o b r a d a s condic iones 

p a r a d i s t r a e r : 

A s u n t o s i no nuevo , s i a m e n o y e t e r n a ­

m e n t e a g r a d a b l e a l a f i c ionado a l « c i n e » . L a 

p r i m e r a p a r t e e s f r a n c a m e n t e b u e n a , e n 

r i t m o y m a t i c e s . No f a l t a n i e l c a f e t í n , n í 

l a l u c h a p e r s o n a l , n i l a r u d e z a de unos 

h o m b r e s que s ó l o t i enen fe e n e l o r o . . . 

Fiero s o b r e todo e s to — r e a l i z a d o c o m o l a 

M e t r o sabe h a c e r las cosas y J a o k C o n w a y 

d i r i g i r l a s — c a m p e a o t r a c u a l i d a d p r i m o r d i a l . 

E s el p e r s o n a l ¡ s i m o t r a b a j o de C l a r k C a ­

b le . S u a r t e y j u n t o a é s t e , e l d i á l o g o i r ó n i ­

co y c í n i c o q u e s u c a r a c t e r i z a c i ó n de a v e n ­

t u r e r o y t ipo osado, le imponen . S e c u n d á n d o l e 

L a n a Tut-ner se nos m u e s t r a muy a c e r t a d a , 

a s i como C l a i r e T r e v o r , e l v e t e r a n o F r a n k 

M o r g a n y M a r j o r i e M a i n , q u e e n s u a p a p e ­

les de s e g u n d o o r d e n , e s t á a l c a n z a n d o j u s t a 

f a m a . 

- C' 

PANTALLA LOSAL 
AVENIM 

H O Y E S T R E N O S E N S A C I O N A L D E 

« . . . C O M O E L L A S O L A » 

W a r n e r B r o s , l a m a r c a que por s n s g r a n ­

des y c o n t i n u a d o s é x i t o s se h a co locado a 

l a c a b e z a de l a s p r o d u c t o r a s c i n e m a t o g r á f i ­

c a s m u n d i a l e s , nos o frece h o y e n l a pan­

t a l l a de l C i ñ o A v e n i d a , e l e x t r a o r d i n a r i o .es­

t r e n o de l a m e j o r p e l í c u l a quo h a s a l i d o d e 

s u s e s tud ios d u r a n t e e l a ñ o 1W7. 

<, . .Como e l l a s o l a » , es u n a p e l í c u l a de u n 

d r a m a t i s m o s i n l í m i t e s , que a t r a e y emo­

c i o n a a l e s p e c t a d o r d e s d e los pr imeros me­

t r o s y que a l t e r m i n a r le h a c e c o m e n t a r , que 

h a a d m i r a d o l a p e l í c u l a m á s h u m a n a p r o -

y e - c t á d a h a s t a l a f e c h a ; h a b i e n d o s ido es­

cog ido p a r a i n t e r p r e t a r e s t a s u p e r p r o d u c c i ó n 

el i m e j o r e l e n c o de a r t i s t a s c o n que e n l a 

a c t u a l i d a d c u e n t a e l c i n e a m e r i c a n o y e n 

é l s o b r e s a l e n los n o m b r e s d e B e t t e D a v i s , 

t a n m u n d i a l m e n t e J b n o c i d a que s ó l o s u nom­

bre y a s i g n i f i c a u n n u e v o é x i t o ; O l i v i a de 

i l a y l l l a n d , de e x t r a o r d i n a r i a bel leza y que 

luce u n a vez m á s sus g r a n d e s dotes i n t e r p r e ­

t a t i v a s ; e l m a g n i f i c ó y sobr io g a l á n G e o r g e 

B r e n t y e l c a s i nuevo e n E s p a ñ a , D e n n i s 

M o r g a n , q u e d ir ig idos por J o n h H u s t o n , h a a 

logrado e s t e formidab le f i l m , que a l i gua i 

que todos los grandes é x i t o s c i n e m a t o g r á f i c o s 

s e r á e s t r e n a d a hoy en e l C i n e A v e n i d a . 

Por Guillermo AVILA 
A c a d é m i c o C . de la d s - C i e n c i a » 

M o r a l e s y Po i i t iods 

de 5 

CoSíseo 
H O Y « 1 3 R U E M A D E L E I N E » 

D i r i g i d a por e l a f a m a d o I l c n r y H a t h a w a y , 

l a F o x l ia l a n z a d o a l m u n d o uno d e los 

m á s g r a n d e s e i m p r e s i o n a n t e s f i lms q u e re­

g i s t r a l a h i s t o r i a €13 K u e M a d e i l e i n e » . 

c i s R u é M a d e l e i n e » , l a m á s s i n i e s t r a d e las 

d i recc iones , f u é c r e a d a p a r a ser d e s t r u i d a . 

C i n d a d e l a d e l m a l , a n t r o del t e r r o r , donde 

los h o m b r e s t i e n e n quo m e n t i r p a r a v i v i r , 

e n g a ñ a r p a r a s e r h o n r a d o s y m a t a r p a r a s e r 

h c n o r a b l e s . H i s t o r i a d e t e r r o r , b r u t a l i d a d , 

t r a i c i ó n . C e n t r o de e s p e l u z n a n t e s emociones 

dondo ÍO d e s a r r o l l a n i m p e t u o s a » l u c h a s , fu­

r i a y t e r r o r , odio y c r i m e n . 

J a m e s C a g n e y , en su m á s h e r ó i c a a v e n t u r a , 

a c o r r a l a d o , n u n c a p e l e ó c o n t a n t o c o r a j e , 

j a m á s s i n t i ó t a n t o miodo, a d i n i r a b l o i n c n l e 

s e c u n d a d o por A n n u b o l l a , e s e l e s t r e n o que 

hoy le ofrece e l C o l i s e o C a s t i l l a c o m o i m 

g r a n u c o n t c c i m i c n l o de t e m p o r a d a ^ 

O t r a s de las j o y a s a r t í s t i c a s q u e e x o r n a n 

n u e s t r a i n c o m p a r a b l e C a t e d r a l es e l s e p u l c r o 

del i n s igne c a n ó n i g o D . G o n z a l o D i e z de L e r -

m a , e r ig ido e n l a c a p i l l a de l a C o n s o l a c i ó n 

y P r e s e n t a c i ó n de N u e s t r a S e ñ o r a , s i t a a l 

lado da la de l S a n t í s i m o C r i s t o de B u r g o s 

y conoc ida v u l g a r m e n t e por l a de S a n J o s é , 

p o r v e n e r a r s e e n e l ia a l S a n t o P a t r i a r c a y 

P a t r ó n d e l a Ig les ia u n i v e r s a l . 

P a r a c e n t r a r e l a n á l i s i s de d i c h o sepu lcro , 

en s u s a d e c u a d o s m o t i v o s h i s t ó r i c o s , v a m o s 

a e f e c t u a r u n a d e s c r i p c i ó n do l a c a p i l l a e n 

q u e a t n i é l se h a l l a , porque e s d i g n a de s e r 

conoc ida por los b u r g a l e s e s . 

H í z o l a c o n s t r u i r , d i ce M a r t í n e z S a n z , e n l a 

p á g i n a 86 de s u « H i s t o r i a del T e m p l o C a t e ­

d r a l de B u r g o s » a ñ o 1866), « e l c a n ó n i g o y 

P r o t o n o t a r i o a p o s t ó l i c o D . G o n z a l o de L e r m a , 

e n e l s i t i o q u e le c e d i ó e l C a b i l d o e n 1620, 

q u e s e l l a m a b a e l c o r r a l y e s t a b a entre l a 

c l a u s t r a v i e j a , l a c a p i ' i a dol s e ñ o r O b i s p o 

D o n A l o n s o y la de S a n t a C a t a l i n a , l l a m a ­

d a d e los R o j a s ; a n t e r i o r m e n t e , h a b í a d a d o 

y a s u consent imiento e l s e ñ o r Obispo F o n s e -

c a , por c u a n t o dicho c o r r a l c o n f i n a b a enc i ­

m a de l c l a u s t r o v i e j o c o n los p a l a c i o s epis­

c o p a l e s » . 

R a t i f i c a n d o d i c h a tes i s , e l P . O r c a j o , e n 

l a s p á g i n a s 112, 113 y 114 de s u l ibro t i t u ­

lado « H i s t o r i a de • l a C a t e d r a l de B u r g o s » , 

e d i t a d o en n u e s t r a c i u d a d , i m p r e n t a de C a r i -

ñ e n a , el a ñ o 1865, d i ce lo s i g u i e n t e : 

« L a c a p i l l a q u e s igue es de l a P t o s e n t a c i ó n , 

u n a d e l a s m á s p r i n c i p a l e s de e s t a S a n t a 

I g l e s i a : e s e s p a c i o s a , c l a r a y de s ó l i d a a r ­

q u i t e c t u r a . L a f u n d ó D . G o n z a l o Diez de 

L e r m a , p r o t o n o t a r i o a p o s t ó l i c o , c a n ó n i g o cto 

B u r g o s y benef ic iado de V l l l a h o z , por loa 

a ñ o s 1619, c o m o c o n s t a e n u n d o c u m e n t o d e l 

a r c h i v o de l a m i s m a c a p i l l a , q u e dlco a s í : 

« Y o , don G o n z a l o D i e z de L e r m a , d o c t o r 

en decretos , p r o t o n o t a r i o a p o s t ó l i c o y c a n ó ­

nigo de e s t a S a n t a I g l e s i a de B u r g o s , ed i ­

f ico y quiero e d i f i c a r e d o t a r e n Ja d i c h a 

S a n t a I g l e s i a de B u r g o s de consent imiento e 

a p r o b a c i ó n a p o s t ó l i c a e de los m u y r e v e r e n . 

dos D e a n e C a b i l d o de l a d i c h a S a n t a Ig le­

s i a , u n a c a p i l l a , s o i n v o c a c i ó n de l a Conso ­

l a c i ó n e P r e s e n t a c i ó n de N u e s t r a S e ñ o r a l a 

V i r g e n M a r í a , p a r a q u e e n e l l a e s p e c i a l m e n ­

te en todos los a ñ o s del m u n d o se s o l e m n i ­

ce s u f i e s t a e n q u e c a d a d í a se ce lebre c ' 

s a n t o mis ter io de n u e s t r a R e d e n c i ó n q u e e s 

el c u e r p o de N u e s t r o S e ñ o r e se ce l ebre p a ­

r a s i e m p r e el of ic io d i v i n o por n u e s t r a á n i ­

m a e de que aque l os q u e t enemos c a r g o 

p a r a lo c u a l « a d p e r p e t u a m re i m e m o r i a m » 

es tab lezco e ordeno l a i n s t i t u c c i ó n de l a d i ­

c h a c a p i l l a , q u e a s i q u i e r o hed i f i car e h e d i -

f ico e n e l « c o r r a l » que e s t á e n t r e l a c l a u s ­

t r a v i e j a e l a s c a p i l l a s de l Obispo d o n A l ó n -

so, de g lor iosa m e m o r i a , e la c a p i l l a de S a n -

t a C a t a l i n a , q u e d i cen de los R o j a s , que 

c o n f i n a e n c i m a de l d icho c l a u s t r o v ie jo con 

los p a l a c i o s ep iscopales de l m u y R . S r . O b i s 

po de Burgos , l a c u a l d i c h a c a p i l l a h a d e 

tener de a n c h o e c u a d r o o a l t o lo que a m i 

e a los o f ic ia les c a n t e r o s y m a e s t r o s q u e 

p a r a ello t r a j e les p a r e c i e r e c o n el l u g a r 

convenib le p a r a u n a s a c r i s t í a p a r a d i c h a c a ­

pi l la , e n l a c u a l s e h a g a n las v e n t a n a s que 

fueren menes ter que d e n v i s t a e luz a l a 

d i c h a s a n t a I g l e s i a , t a n t o e m á s que a b o . 

r a . I t e n q u e e n l a d i c h a c a p i l l a e hedif icio 

del la a p a r t e ds la c l a u s t r a v i e j a s e g ú n que 

parec i ere q u e conv iene el o r n a t o d e e l l a e 

que d e n t r o de l a d i c h a c a p i l l a e en todo lo 

que yo el d i c h o p r o t o n o t a r i o hedi f icase den­

tro do e l la e l a s r e j a s p u e d a poner e ponga 

mis a r m a s . I t e n q u e p a r a mi e n t e r r a m i e n t o 

donde mi cuerpo s e a d e s p u é s de m i s títas, 

c u a n d o la v o l u n t a d de Dios fuere c u m p l i d a , 

s e p u l t a d o p u e d a de lan te de l a l t a r m a y o r de 

la d i c h a c a p i l l a e legir u n a s e p u l t u r a , la c u a l 

t enga u n a v a r a e medio e n a l t o » . 

Ponz d i c e : « E s t a c a p i l l a es u n a de las 

m á s p r i n c i p a l e s por s u a m p l i t u d , o lsr ldart , 

b u e n a y s ó l i d a a r q u i t e c t u r a e n s u g é n e r o ; 

la b ó v e d a es a i r o s a y c e r r a m i e n t o c a l a d o ; s e 

sube a e l la por u n a e s c a l e r a e s p i r a l que ee 

f a b r i c ó el 1551». 

E l m e n o l o n a d o P. O r o a j o , añada a ü i c l i a 

d e s c r i p c i ó n lo s i g u i e n t e : « E s t a c a p i l l a es 

b a s t a n t e c l a r a , como q u e d a d i c h o ; c u y a luir 

se c o m u n i c a por d o s v e n t a n a s u n a sobre o t r a , 

de ve inte p ies c a d a u n a y a d e m á s c i n c o pe , 

q u e n a s a l r e d e d o r c e r c a d e l a b ó v e d a ; e s t a 

e s a i r o s a y e l c a l a d o de las p i e d r a s f o r m á 

u n a e s t r e l l a e n e l c e n t r o . E n los c u a t r o án-

gu les se h a l l a n los c u a t r o E v a n g e l i s t a » y 

m á s a b a j o c u a t r o b u s t o s q u e s e ignora q u i é n 

s o n » . 

Y , f i n a l m e n t e , e l i l u s t r e a r q u e ó l o g o y 

a r q u i t e c t o ins igne que f u é d e n u e s t r a Ca­

t e d r a l , D . V i c e n t e L o m p é r e z y R o m e a , en 

s u o b r a t i t u l a d a « H i s t o r i a d a l a Catedra l 

de B u r g o s » , a f i r m a : 

« P e r t e n e c e t a m b i é n a l s ig lo X V I e l agre* 

gado de l a c a p i l l a de la C o n s o l a c i ó n , funda­

d a por e l c a n ó n i g o D . G o n z a l o de L e r m a en 

1520 y c o n s t r u i d a en e s t i l o g ó t i c o e c l é c t i c o , 

e n t r o e s t e a ñ o y 1627, por a r q u i t e c t o desco­

nocido, a s a s o F r a n c i s c o de C o l o n i a , o mejor 

J u a n de V a l l e j o , m a e s t r o a l a s a z ó n de la 

C a t e d r a l . E l es t i lo se a s e m e í a m u c h o a l co­

nocido de l ú l t i m o de elfos. T i a h e hermosa 

b ó v e d a c a l a d a , del e s t i l o b u r g a l é s » . 

H a s t a a q u í , l a s m á s a u t o r i z a d a s o p i n i ó n * » 

sobre l a c a p i l l a de la P r e s e n t a c i ó n , Consola­

c i ó n o de S a n J o s é , f u n d a d a p o r e l c a n ó n i ­

go L e r m a . Dejemos p a r a o t r o d i a e l estudio 

re la t ivo a la- m a g n i f i c a o b r a de a r t e qua 

es eu s epu lcro . 

Trágico balance 

en 

I g l C O 

los sucesos acaecidos 
la Som îa italiana 

Cincuenta y dos italianos 
muerto> en los disturbioí 
Mogadiscio..-—En el curso de unos 

disfurbios ocurr idos en esta ciudad, 
catorce nat ivos resu l ta ron muertos Y 
cuaronla y tros heridos. Rcsuliar'o'-'1 
muerfos t a m b i é n cincuenta y dos \W. 
'ianos y otros cuarenta y ocho heri-
doSi Resu laron heridos t a m b i é n 0 | 
nílcial b r i t á n i c o , cuatro gendarmes % 
na miembro de.'. Cuerpo " K i n g * Afr¡-
can Rifles". ' Los d is turbios conrenza-
vert a! celebrarse una demosf rac iM 
con o c a s i ó n de la v i s i t a de la comi­
s ión qeu se encarga de estudiar l?1 
fu l uro de las ant iguas Colonias i ta­
lianas. Las oficinas de un per iódico 
local , fueron destruidas . Dos# compa­
ñ í a s de' " K i n g ' s Af r i can Rif les" . 
r o n llamiadas con objcl'o de que i"-5" 
lab eciesen. c": orden.—Efe 

Gandhi está muy débil 
Pero sigue ayunando 

Nueva D a l h i . E a el torcer dia 
su a y u n o , e'. maha lma Gandhi se e a ' ; 
cuent ra m u y d é b i l y ha tenido quo s í t 
trasladado a su residencia de Bh'-* 
donde d u r m i ó mientras se celebraban 
manifetsaciones en contra y a fav01, 
de é . L a Agencia U n i t e d P w s s VVk 
n i f i o í t a que al G a h d h í u s t á decidido 
efectivamente a ayunar hasta 1?. muer-
-te, a monos qus la Ind ia vuelva a -Om 
nocer la convivencia y la fraternidad, 
"pucd,o decirse que l a v ida de ( í a n d h í 
e s t á e l ; m a y o r pel igro .qudf nuMCf*-"* ,J 
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